
ENTREVISTA
Os conselheiros do Comop
(Conselho Municipal do Orça-
mento Participativo da Região
Sul), Fernando Vieira (esquer-
da) e Gilberto Callegaro, esti-
veram no programa “Novo
Dia” da Educadora Piracica-
ba AM 1060, apresentado por
Alexandre Neder (direita), na
manhã de quarta (10), para

debater informações do Co-
mop e sobre as demandas de
investimentos, manutenções
e zeladoria de serviços públi-
cos na região Sul da cidade.
Quem conhece a realidade
das demandas da região são
os moradores, então é funda-
mental que a Prefeitura de Pi-
racicaba tenha essa atenção.

Divulgação

pós-evento, todos ficaram felizes
pelo número de participantes,
650 pessoas, pelo nível dos de-
bates e pela qualidade dos pai-
nelistas, que contou até mesmo
com convidados internacionais.

HIDROGÊNIO — II
O empresário Hans Schaeffer,

que comandou o comitê técnico
que trabalhou na organização do
evento, fez questão de ressaltar
que o seminário de Piracicaba
saiu na frente da comunidade in-
ternacional e se antecipou a um
importante congresso sobre hidro-
gênio que será realizado na Alema-
nha no segundo semestre, que
vai abordar praticamente os mes-
mos temas vistos em Piracicaba.

HIDROGÊNIO — III
Méritos para o prefeito Luci-

ano Almeida que teve o insight
de realizar um evento desta na-
tureza e que participou ativamen-
te das negociações para que o se-
minário pudesse acontecer na data
prevista, opinando inclusive sobre
os temas de cada painel e nomes
dos palestrantes convidados.

HIDROGÊNIO — IV
A data para a próxima edição

do seminário foi agendada para os
dias 7 e 8 de abril de 2025. O pre-
feito Luciano Almeida inclusive
sugeriu a criação de uma comissão
permanente no Parque Tecnológi-
co de Piracicaba para pavimentar
  os caminhos de produção e de-
senvolvimento tecnológico com o
uso do hidrogênio no município.

ROTATÓRIAS
A rotatória do Bigaton, em

Santa Teresinha — a exemplo do
cruzamento da Avenida Laranjal
Paulista com a Rodovia Cornélio
Pires — também carece de atenção
urgente. São inúmeros os aciden-
tes e demora-se muito tempo para
atravessar a rodovia em direção ao
Centro ou adentrar a Rua Nossa
Senhora do Carmo. Mais do que a
demora, o grande problema é o pe-
rigo, muito risco de acidentes. Com
a palavra, pois, as autoridades.

PATERNIDADE — I
Agora é lei! Os cartórios de

registro civil do Estado de São Paulo
terão de comunicar imediatamen-
te à Defensoria Pública os registros
de nascimento de bebês sem iden-
tificação de paternidade. A lei esta-
dual número 17.894, de autoria da
deputada Ana Perugini (PT), foi
sancionada terça (9) pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas. A nova lei
é resultado do projeto de lei 1.267/
2007, aprovado pela Assembleia
Legislativa de São Paulo no dia 5
de março, após 17 anos de trami-
tação no parlamento paulista.

PATERNIDADE — II
A lei estabelece que, no ato

do registro, os cartórios infor-
mem as mães sobre o direito de
indicar o suposto pai na certidão
de nascimento, conforme prevê o
artigo 2º da lei federal 8.560/
1992, e encaminhem relações por
escrito à Defensoria Pública, com
todos os dados informados no ato
do registro de nascimento, inclu-
indo endereço da mãe, telefone,
nome e endereço do suposto pai,
caso tenha sido indicado pela ge-
nitora no momento do registro.

PATERNIDADE — III
“A partir da comunicação, a

Defensoria deverá entrar em con-
tato com as mães e informá-las de
que elas podem propor, em nome
da criança, uma ação de investiga-
ção de paternidade. A lei é um gran-
de avanço na busca pela garantia
do direito de a criança saber quem
é seu pai e seu avós paternos”, ava-
liou a parlamentar, que é vice-pre-
sidenta da Comissão de Defesa dos
Direitos das Mulheres da Alesp.

NOTA DE CORREÇÃO
No artigo de minha autoria,

sob o título “Boulevard Boyes: Po-
larização à Vista?”, publicado na
edição do último dia 9 de abril des-
te prestigioso diário, ao comentar
sobre as pré-candidaturas a pre-
feito que ainda não se manifesta-
ram sobre o Projeto Boulevard
Boyes, involuntariamente, omiti o
nome do pré-candidato deputado
Hélio Zanatta. Corrijo essa lamen-
tável omissão e peço desculpas ao
parlamentar, com quem mante-
nho um relacionamento respeito-
so e cordial. (José Machado, pre-
feito de Piracicaba por duas ve-
zes, ex-deputado federal pelo PT).

VICES — I
Definidos os partidos de cada

no último dia 6, sábado passado,
agora, a conversa gira em torno dos
pré-candidatos a vice-prefeito. Até
agora, estão definidos os pré-can-
didatos Paulo Campos (Podemos)
— com o ex-vereador Tozão de vice
— e Alex Madureira (PL) — com o
empresário Erik Gomes, presiden-
te do Simespi. Os outros pré — Pro-
fessora Bebel (PT), Barjas Negri
(PSDB), Helinho Zanatta (PSD),
Luciano Almeida (PP) e, agora,
Wilson Trindade (partido a anun-
ciar) — continuam nas articulações.

VICES — II
Única fofoca santa em torno

de pré-candidato a vice gira em
torno do nome do engenheiro Ar-
tur Ribeiro, que estaria como pri-
meiro da fila em que, segundo os
tucanos, há diversos para a chapa
do pré-candidato Barjas Negri
(PSDB). Mas é um estilo meio an-
tigo que se repete no ninho tuca-
no, demonstrando que há diver-
sos interessados (segredo que to-
dos sabem: Barjas fará, a seu
modo, a devida escolha). Isso é
normal, como as nuvens também
são normais, de um lado de um
jeito e de outro lado de outro jeito.

TRINDADE — I
Wilson Trindade (partido?),

servidor público municipal apo-
sentado e folclórico nos meios po-
líticos, garante que desistiu de ser
candidato a vereador e, agora, é
pré-candidato a prefeito. “Eu sei
tudo o que Piracicaba precisa”,
garante aos amigos, através das
redes sociais, lembrando-se de fi-
guras políticas como João Herr-
mann Netto, que foi prefeito e de-
putado federal. Ele, agora, está
provocando os “candidatos ricos”.

TRINDADE — II
Wilson Trindade garante

que quase 80 por cento do elei-
torado não sabem em quem vo-
tar. “Daí é que resolvi deixar a
pré-candidatura a vereador e sou
agora pré-candidato a verea-
dor”, afirma, destacando “ôni-
bus deveria ser gratuito ao povo
piracicabano, como já acontece
em outras cidades, como Tietê,
nossa vizinha”. Aliás, Itapetinin-
ga também, além de São Caetano
do Sul e outras cidades paulistas. 

HIDROGÊNIO — I
A sensação geral entre os or-

ganizadores do Seminário Inter-
nacional Nosso Futuro com Hi-
drogênio, organizado pela Pre-
feitura Municipal, foi a do dever
cumprido. Numa breve reflexão
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ESPAÇO GOURMET NO AME
Equipado com investimen-
tos da Fundação Rotária e
dos Rotary Clubs de Piraci-
caba, Luiz de Queiroz e E-
Club 4310, o Espaço Gour-
met do Ambulatório Médico
de Especialidades (AME) de
Piracicaba foi inaugurado na
manhã do dia 9 de abril de
2024, com a presença do
diretor execut ivo, El inton

Adami Chaim, a gerente ad-
ministrativa, Aline Tonon So-
ave Pavanelo, dos funcioná-
rios do AME Piracicaba e as-
sociados dos RC de Piraci-
caba, Alberto Inuoe e Geral-
do, Rui Brasil Assis do E-
Club 4310 e do RC P. Luiz de
Queiroz, Arq. Luigi Scudeller
Lopes, autor do Projeto, Ro-
seli Assis e Milena Goulart.
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EM DEFESA DA EDUCAÇÃO PÚBLICA — Ao lado do ônibus da caravana estadual, a deputada Professora
Bebel, professores e pais de alunos protestam em defesa da educação pública, ontem (11), em Piracicaba. A10

‘Dia D’ de vacinação contra
a gripe mobiliza 33 unidades
Imunização acontece neste sábado (13), das 8h às 17h, para
os grupos prioritários definidos pelo Ministério da Saúde

Voltada a grupos prioritá-
rios como crianças de 6 meses
a menores de 6 anos, idosos,
profissionais da saúde, gestan-
tes, puérperas, pessoas com co-
morbidades, entre outras –

conforme definição do Minis-
tério da Saúde – acontece nes-
te sábado (13), das 8h às 17h, o
chamado “Dia D” da Campanha
Nacional de Vacinação. Para re-
ceber o imunizante, que é triva-

lente – conta com três tipos de
cepas combinadas (H1N1, H3N2
e um vírus B), protegendo con-
tra os principais vírus em circu-
lação no Brasil, é necessário
apresentar documento de iden-

tificação com foto, Cartão Pira
Cidadão ou Cartão Nacional do
SUS ou CPF. Crianças devem le-
var a caderneta de vacinação
também.  A meta é vacinar 90%
dos grupos prioritários. A5
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REFORMA NO
VAREJÃO
CENTRAL
As obras no Varejão Cen-
tral, iniciadas no último dia
2, seguem com as obras
na parte hidráulica, troca
de piso e pintura do barra-
cão, e para não interrom-
per as vendas, a Sema (Se-
cretaria Municipal de Agri-
cultura e Abastecimento) e
os 65 permissionários de-
cidiram adaptar o varejão
para o formato “feira de rua”,
o que deu um resultado po-
sitivo e será mantido até o
fim da reforma, que deve du-
rar cerca de um mês. A4
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O Arnesto nos convidou
É que todas asÉ que todas asÉ que todas asÉ que todas asÉ que todas as
cartas de amorcartas de amorcartas de amorcartas de amorcartas de amor
são ridículas,são ridículas,são ridículas,são ridículas,são ridículas,
né não, seuné não, seuné não, seuné não, seuné não, seu
Campos?Campos?Campos?Campos?Campos?

OArnesto nos
convidou, não
para um sam-

ba - que o do samba
mora no Brás. O Ar-
nesto destas bandas
nos convidou para
ouvir e beber os "Po-
emas para Beber".
Mas no dia, quase
que no tudo igual,
não teve poemas, mas teve o
de beber e muito do prosear.

Fomos naquela sexta-feira -
eu, Mato Grosso e o Joca - que
nenhum não tinha visto o reca-
do do Arnesto dizendo assim: "ói
turma, meu amigo "covidou-se",
a data mudou". Chegamos, fica-
mos sabendo do recado do Ar-
nesto, e fomos ficando no assun-
tar das coisas do lugar, no pro-
var das cachaças, do "rabo de
galo", do conhecimento do Giu-
liano, sommelier, proprietário do
"Maria Marvada" - que se diga,
é "Marvada" só no nome, que no
ali dentro é nas gentilezas, nas
familiaridades de nossas gen-
tes, até no conhecer a casa, as
histórias dos móveis, o quintal!

E que quintal!
Passei parte da infân-
cia em quintais (onde
se passam as infâncias
hoje?). No ato, um re-
trato em branco e pre-
to, que num álbum de
retratos eu teimo em
colecionar - licença seu
Chico - de um aniver-
sário, à noite, quintal

da casa de avós, mãe e pai de meu
pai, as festas eram no quintal. E o
quintal da "Marvada" tem árvo-
res com folhagens que nos livram
do mal das luzes da cidade,
amém! E tem o Giuliano no con-
tar contente da passarinhada
que bate ponto no seu quintal.

Voltamos no último dia 05,
Arnesto nos informou que o ami-
go "descovidou-se", era o dia:
"Poemas para Beber", que gosto-
sura! O trio: Josiane Maria de
Souza, a pequena - grande pro-
fessora que conheci no "Martha
Watts", falando sobre o Neruda
de "Cem Sonetos de Amor" (já
contei desse encontro neste ma-
tutino, quando escrevi sobre a
Unimep). Naquela noite: "Can-

Sergio Oliveira Moraes

ções de Beber", de Fernando
Pessoa, "Rubayat", de Omar
Khayyam, no tintim por tintim
do contar da Josiane, que até na
camiseta "Pessoava" nosso escu-
tar. Entremeava com Alexandre
Bragion, que conheci no reen-
contro com Josiane, no também
saudoso (de uns anos para cá, o
poder público dedica-se, com
competência, há que se reconhe-
cer, à destruição) programa de
rádio "Educativa nas Letras".

Alexandre, um mistério no
dar conta de tanto fazer pela
arte e cultura destas bandas, na
amorosa leitura de poemas de
um Vinícius "Amoroso" de Mo-
raes. E Fernanda Rosolem, com
voz e violão nas canções, com
Alexandre no violino e bando-
lim. Não conhecia a Fernanda,
pena, e acho que a culpa cabe
direitinho no Arnesto, por esse

meu desconhecer, faltou no con-
vidar. Fernanda, além de seu
cantar e tocar gostoso, troca pa-
lavras por um sorriso que fala
em seu lugar. Eu, no exagero do
tanto falar, invejo esse sorrir.

"Y si esto fuera poco",
Roma, que conheci naquela
hora, que já "foi" Fernando Pes-
soa, deu uma canja com o poe-
ma "Tabacaria" do heterônimo
Álvaro de Campos. O que dizer?
"Y si todo esto, todavia fuera
poco" uma prosa com as pesso-
as, sim, prosas com pessoas,
sons de vozes, não de TV liga-
da, olhos nos olhos, como no
quintal da casa dos meus avós,
na gostosura que se fica depois
de "Poemas para beber". Aviso
do Arnesto: em maio tem mais.
E sei não, mas acho que se a gen-
te insistir, o Arnesto não para.

Achou ridícula esta car-
ta, Arnesto? É que todas as
cartas de amor são ridícu-
las, né não, seu Campos?

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP

O mal do século
Almir Pazzianotto

Pinto

Controlada a pan-
demia da Covid-
19, graças à des-

coberta da vacina e
campanhas de vacina-
ção em massa, nos de-
frontamos com o
agravamento da den-
gue, insidiosa doença transmi-
tida por mosquito vindo do Egi-
to, para complicar ainda mais
os problemas sociais do Brasil.

De tempos em tempos a hu-
manidade enfrenta desafios de
saúde que se sucedem e se reno-
vam. Apenas países desenvolvidos,
como Holanda e Finlândia, dis-
põem de serviços públicos à altu-
ra das necessidades. Não é o caso
do Brasil. Sou leigo na matéria. O
pouco que sei resulta da experi-
ência de vida, daquilo que ouvia
em Capivari, minha cidade natal,
do que leio na imprensa e das ati-
vidades como advogado ou juiz.

Em minha infância - e já se
passaram várias décadas - toma-
va ciência de casos de tuberculo-
se, doença altamente contagio-
sa. Em determinada família,
quando se sabia de alguém tu-
berculoso, criava-se ao redor
uma espécie de cordão de isola-
mento, pelo temor do contágio.
A casa de morada era fechada e
pulverizados os cômodos com cal
virgem. Situação similar ocorria
com a hanseníase, conhecida
como lepra. O leproso não era
tratado, mas evitado e condena-
do a viver isolado em leprosário.

Comuns eram casos de crian-
ças vítimas de crupe, doença que
atingia a laringe, podendo causar
a morte por asfixia. Basta a visita
ao cemitério local para se obser-
var o elevado número de túmulos
antigos, denunciado as altas ta-
xas de mortalidade infantil du-
rante boa parte do século passa-
do. Tão temida quanto a crupe era
a poliomielite, até ser descoberta a
vacina e intensificadas as campa-
nhas de vacinação. Em menor
número, naquela época, eram os
casos conhecidos de câncer, em-
bora todos mortais. Doenças como
Alzheimer ou Mal de Parkinson
não se conheciam. O idoso demen-
te levava o apelido de caduco, e
assim continuava até falecer.

Creio que o intenso uso de
modernos aparelhos eletrônicos
deu causa ao aparecimento da Le-
são por Esforço Repetitivo (Ler-
Idort). Entre digitadores a doença
causava numerosas vítimas. An-
tigas, lentas e pesadas máquinas
de escrever jamais foram acusa-
das de causarem danos à saúde.
A velocidade do trabalho era con-
trolada pela habilidade do datiló-
grafo. O Ler-Idort se tornou co-
nhecido na década de 1980, se não
estou enganado. Quando empre-
gadores e empregados passaram
a cuidar do problema, com diag-
nósticos e medicamentos corretos,
intervalos obrigatórios e exercíci-
os específicos, aparentemente o
problema ficou sob controle.

A depressão parece-me do-
ença recente. Resultaria de con-
junto de condições pessoais, as-
sociadas ao estado negativo de
espírito, sendo semelhante ao

A vida simplesA vida simplesA vida simplesA vida simplesA vida simples
do homem dodo homem dodo homem dodo homem dodo homem do
intintintintinterioreriorerioreriorerior, já não, já não, já não, já não, já não
existe, salvo nasexiste, salvo nasexiste, salvo nasexiste, salvo nasexiste, salvo nas
zonas rurais ezonas rurais ezonas rurais ezonas rurais ezonas rurais e
pequenas cidadespequenas cidadespequenas cidadespequenas cidadespequenas cidades

transtorno bipolar.
Como leigo não avan-
çarei no tema, da alça-
da de médicos, psiqui-
atras e psicólogos espe-
cializados. Mais recen-
te me parece o caso da
Síndrome de Burnout.

Na Justiça do Tra-
balho surgem as primei-
ras reclamações traba-

lhistas ajuizadas por empregados
que se queixam de serem vítimas
do Burnout, para pedir a conde-
nação de ex-empregador ao pa-
gamento de indenizações por da-
nos morais e materiais, decor-
rentes do vínculo de trabalho.

Alguns estudos revelam que
a Síndrome de Burnout (em tra-
dução livre, chama apagada) não
seria necessariamente uma doen-
ça, mas resultado de alteração psi-
cológica provocada por fatores re-
lacionados às condições de vida,
ao cansaço, ao desânimo, nem
sempre pelo trabalho. Atletas de
alto nível, por exemplo, submeti-
dos desde a infância ou adolescên-
cia, a incessantes e pesados exer-
cícios físicos, como preparação
para disputas nacionais ou in-
ternacionais, podem alcançar tal
estado de tensão, expectativa e
exaustão, que não raro são ata-
cados pela Síndrome de Bur-
nout. A recuperação dependeria,
segundo alguns especialistas, da
pessoa doente, da solidarieda-
de da família e de terceiros.

As exigências da vida moder-
na afetam de forma diferente as
pessoas. Em grandes capitais,
como é o caso típico de São Paulo,
a sobrevivência exige esforços su-
periores aos limites da mulher e
do homem comum. Os problemas
começam pela manhã com o trân-
sito e a necessidade de observar o
horário de entrada em serviço, mas
não terminam após o expediente
normal, dadas as dificuldades de
voltar para a casa, ou a imperio-
sa necessidade de fazer algum
curso de atualização profissional
no horário turno. Insucesso pro-
fissional, alimentação de rua, fal-
ta de segurança e aborrecimen-
tos  familiares contribuem para
agravar o desânimo e o cansaço.

A vida simples do homem do
interior, já não existe, salvo nas
zonas rurais e pequenas cidades.
A Síndrome de Burnout é a doen-
ça do século 21. Responsabilizar o
empregador (cujos problemas com
impostos, empréstimos, juros,
concorrência interna e externa,
exigências das leis trabalhistas e
administração da folha de salá-
rios e encargos, são conhecidos)
é dar ao complexo problema so-
lução simples, porém errada.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
autor de várias obras
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Rainer Zitelmann

No meu novo livro How Na-
tions Escape Poverty, mos-
tro como as nações esca-

pam da pobreza, mas também
tenho alguns comentários so-
bre como países que antes eram
muito ricos se tornaram po-
bres. Esses exemplos devem ser
um alerta para todos nós, in-
cluindo os EUA e a Europa.

Provavelmente não há ne-
nhum país no mundo que tenha
descido tão drasticamente nos úl-
timos 100 anos como a Argenti-
na. No início do século XX, a ren-
da média per capita da população
estava entre as mais altas do
mundo. A expressão "riche com-
me un argentin" - rico como um
argentino - era uma expressão
comumente ouvida na época.

A queda da Argentina está
intimamente associada a um nome
- Coronel Juan Domingo Perón.
Ele foi eleito presidente em feve-
reiro de 1945. Seu primeiro man-
dato durou até 1955. Sua agenda
política: grande governo. A em-
presa de telefonia da Argentina foi
nacionalizada, assim como suas
ferrovias, seu fornecimento de
energia e suas rádios privadas.
Somente entre 1946 e 1949, os gas-
tos do governo triplicaram. O nú-
mero de funcionários do setor pú-
blico aumentou de 243.000 em
1943 para 540.000 em 1955 - mui-
tos empregos novos foram criados
em agências governamentais e na
administração civil para atender
aos apoiadores do Partido Traba-
lhista de Perón. A política econô-
mica era socialista: embora os vo-
lumes de passageiros e de carga

para as ferrovias estagnassem, o
número de funcionários aumen-
tou mais de 50 por cento entre
1945 e 1955. Os sindicatos pero-
nistas tornaram-se as organiza-
ções mais poderosas na Argentina
ao lado do exército. A esposa de
Perón, Eva Duartes, era adorada
como uma heroína, distribuindo
dinheiro em programas de bem-
estar social abundantemente.

Ditaduras militares e go-
vernos peronistas se sucede-
ram, mergulhando a Argenti-
na cada vez mais em dívidas.
Em 1973, Perón retornou ao po-
der pela terceira vez - e mais uma
vez sua agenda priorizava redis-
tribuição e forte regulação esta-
tal. De 1976 a 1983, a Argentina
foi governada pelos militares,
que perseguiram brutalmente
todos os membros da oposição.

Do ponto de vista econômico,
a história da Argentina é caracte-
rizada por inflação, hiperinflação,
falências estatais e empobrecimen-
to. Desde sua independência em
1816, o país enfrentou nove falên-
cias soberanas; a última delas em
2020 - uma trajetória trágica para
um país tão orgulhoso, que já foi
um dos mais ricos do mundo.

A boa notícia é que um nú-
mero crescente de argentinos
está reconhecendo que a única
solução para seus problemas e
para escapar da pobreza é mais
capitalismo. Este é o motivo pelo
qual os argentinos votaram em
Javier Milei, que declara: "O
Estado não é a solução. O Esta-
do é o próprio problema".

Outro exemplo lamentável do
declínio de uma nação é a Vene-
zuela. Enquanto, no início do sé-

Argentina e Venezuela

culo XX, ela estava entre os paí-
ses mais carentes da América La-
tina, até o final da década de 1960,
a Venezuela passou por um de-
senvolvimento notável. No decor-
rer do século XX, a Venezuela
passou de um dos países mais
pobres da América Latina para se
tornar o mais rico. Em 1970, ela
estava entre os 20 países mais ri-
cos do mundo, com um PIB per
capita superior ao de Espanha,
Grécia e Israel, e apenas 13% me-
nor do que o do Reino Unido.

A mudança do destino econô-
mico da Venezuela começou na
década de 1970. Uma das razões
para os problemas do país foi sua
dependência de suas enormes re-
servas de petróleo. No entanto,
houve outras causas, como um
nível excepcionalmente alto de re-
gulamentação governamental do
mercado de trabalho, que foi in-
tensificado por ondas sucessivas
de novas regulamentações a par-
tir de 1974. O mercado de traba-
lho não era tão fortemente regula-
mentado em quase nenhum outro
país da América Latina (ou de qual-
quer outro lugar do mundo, para
falar a verdade). Partindo do pon-
to em que, em 1972, os custos adi-
cionais para empregar alguém
equivaliam a 5,35 meses de salá-
rio, esses custos laborais não sala-
riais aumentaram consideravel-
mente, atingindo o equivalente a
8,98 meses de salário em 1992.

Mas, como demonstra o exem-
plo da Venezuela, quando os pro-
blemas continuam a se agravar,
não significa necessariamente que
as pessoas aprenderão - a história
não é como um filme de Hollywood
com um final feliz garantido. Ou,
para colocar de outra forma: as
coisas sempre podem piorar.

Muitos venezuelanos depo-
sitaram sua fé no carismático lí-
der socialista Hugo Chávez como
o salvador que libertaria o país
da corrupção, pobreza e declínio
econômico. Chávez foi eleito pre-
sidente em 1998. Ele não era ape-
nas uma fonte de esperança para
muitos dos pobres da Venezuela
- seu discurso sobre um novo
tipo de "Socialismo para o Sécu-
lo XXI" também reacendeu so-
nhos de um paraíso utópico en-
tre os membros da esquerda eu-
ropeia e norte-americana. Sabe-
mos como essa história terminou:
a Venezuela perdeu a liberdade
econômica primeiro, depois a polí-
tica e, até o momento, 7,5 milhões
de pessoas (um quarto da popula-
ção) fugiram do país socialista.

Se tudo isso pôde acontecer
em países que antes eram ricos,
como Argentina e Venezuela, pode
acontecer em qualquer lugar.

———
Rainer Zitelmann é dou-
tor em História e Socio-
logia. Ele é autor de 26
livros, lecionou na Uni-
versidade Livre de Ber-
lim; no Brasil, publicou,
em parceria com o IL, O
Capitalismo não é o pro-
blema, é a solução e Em
defesa do capitalismo -
Desmascarando mitos.
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Paula Toyneti Benalia

Há quem diga que a infân-
cia é esquecida, que nada
daquele nosso passado

importa. Será mesmo? Eu não
sei você, mas eu tenho lembran-
ças de momentos muito felizes e
de outros bem tristes de quan-
do era apenas uma criança. E
esses acontecimentos ficaram
marcados na minha memória.

Isso não é invenção. Aque-
las lembranças que você tem
meio borradas, mas que desper-
tam sentimentos fortes, estão
aí dentro em algum lugar.

O bebê na barriga da mãe es-
cuta as vozes de quem fala com ele
e as reconhece ao nascer - esse é o
poder que, nós, adultos, temos com
os pequenos, sejam nossos filhos,
parentes próximos, cuidadores ou

educadores. As experiências boas
ou ruins vão influenciar nosso
comportamento ao longo da vida.
Os traumas de infância afetam os
relacionamentos na vida adulta e,
o que nos ensinam na tenra idade,
será o que nos molda no futuro. E
nesse espaço de tempo os traumas
podem marcar toda a existência.

Eventos traumáticos presenci-
ados na juventude tem impacto na
sua saúde mental, emocional e físi-
ca. Muitas vezes, vão precisar de
tempo, tratamento e ajuda psicoló-
gica para superar esses episódios.

O adulto é reflexo da criança
que foi um dia, afinal, um trauma
não fica só na infância, é carrega-
do por longos anos, às vezes, per-
manece para sempre. Os efeitos
devastadores deste impacto apa-
recem em forma de pesadelos, di-
ficuldade para dormir, facilidade

Marcas de um passado ainda presente

ou dificuldade para chorar, com-
portamentos agressivos, isola-
mento social, crises de pânico, fal-
ta de apetite, compulsão alimen-
tar, medo intenso, entre outros.

Podemos livrar nossas cri-
anças dos traumas? Nem sem-
pre, mas podemos não os ne-
gligenciar e buscar ajuda de
profissionais qualificados é
fundamental nesse processo.

Se você se identificou com
alguns desses problemas, pro-
cure auxílio de um profissio-
nal e não deixe que o presente
se confunda com o passado.

———
Paula Toyneti Benalia, for-
mada em psicologia, em-
preendedora e escritora;
entre suas obras está a tri-
logia Deusas de Londres
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Gregório José

O Brasil, em sua
 trajetória de-
mocrática, en-

frenta uma encruzi-
lhada preocupante que
nos coloca diante de
um dilema de propor-
ções alarmantes. A
possibilidade de se-
guir os passos de nações sob re-
gimes ditatoriais, como Mian-
mar, Rússia, Coreia do Norte, Irã,
Turcomenistão e China, ao banir
as redes sociais, é uma ameaça
real aos pilares fundamentais de
liberdade e democracia que tan-
to lutamos para preservar.

Observamos, em um pa-
drão assustador, como esses
países começaram com restri-
ções aparentemente moderadas
à liberdade de expressão nas
redes sociais, sob a justificati-
va de controlar a disseminação
de informações consideradas
prejudiciais ao regime. Contudo,
ao longo do tempo, essas res-
trições se tornaram cada vez
mais draconianas, culminando
na proibição completa do aces-
so às redes sociais e na repres-
são de qualquer forma de dis-
sidência ou crítica ao governo.

A liberdade de ex-
pressão, um direito
consagrado há séculos,
é, por sua vez, uma
conquista da qual não
podemos abrir mão. No
entanto, a defesa desse
direito enfrenta desafi-
os constantes, especial-
mente quando se trata
de definir os limites e

responsabilidades associados a
ele. Quem deve ter o poder de
definir esses limites? O gover-
no, juízes, legisladores, indivídu-
os ofendidos, mídia, professores
ou as próprias redes sociais?

Os embates em torno da li-
berdade de expressão trans-
cendem as esferas legais e po-
líticas e permeiam diversos as-
pectos da sociedade, incluindo
religião, jornalismo, educação
e internet. É um debate com-
plexo, onde diferentes interes-
ses e valores se confrontam, e
no qual não há respostas sim-
ples ou soluções definitivas.

A trajetória sombria desses
países nos alerta para os peri-
gos de ceder à tentação do con-
trole total sobre a comunicação
e a informação. No Brasil, onde
a liberdade de expressão é um
direito constitucional, é impe-

Redes sociais

rativo resistir a qualquer mo-
vimento que ameace minar es-
ses princípios democráticos.

Além disso, a proibição das
redes sociais teria repercussões
sociais e econômicas devastado-
ras. As redes sociais desempenham
um papel crucial na comunicação,
no compartilhamento de informa-
ções e na mobilização da socieda-
de civil. Elas são ferramentas es-
senciais para o ativismo político,
o jornalismo independente e o
desenvolvimento econômico.

É urgente que o Brasil pro-
teja e fortaleça seus valores de-
mocráticos, garantindo a liber-
dade de expressão e o acesso ir-
restrito à informação. Qualquer
tentativa de restringir ou proi-
bir as redes sociais deve ser vi-
gorosamente contestada, pois re-
presenta um grave retrocesso na
luta pela democracia e pelos di-
reitos individuais dos cidadãos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo



ABSOLVIDO?
Sérgio Moro foi absolvido

pela justiça eleitoral do Paraná.
Nenhuma surpresa. Mas, a mí-
dia parcial, comete uma falha
lamentável para o jornalismo
profissional (em todos os senti-
dos). Quando da informação,
sempre apostou na condenação/
cassação. Durante semanas, ao
anunciar o fato, se ouviu "o jul-
gamento que pode cassar Moro"
e jamais "o julgamento que vai
decidir o futuro de Moro". Que
tal, "o julgamento que pode ab-
solver Moro". Nem pensar. É evi-
dente que Sérgio Moro comemo-

ra o resultado, mas com certeza,
não está tranquilo. Ele sabe que
em Brasília poderá ser diferente.
Mas, como diferente? Por que
diferente?  Para muitos, nos dias
de hoje, a direita não tem chan-
ce no tribunal superior. Não é
verdade, retrucam outros. Mas,
os sob mira, insistem: esperem
e verão. Então, aguardemos.

PONTO FINAL
O futuro do XV: campo

e extra-campo.  É preciso
antes de mais nada, pacifi-
car o clube. Depois mudar.
Modelo atual fracassou.

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 12 de abril de 2024 A3
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Leonardo de Moraes

Meu filho tinha
oito anos de
 idade quan-

do veio me perguntar:
"papai, por que os ame-
ricanos dizem que só
eles vivem na Améri-
ca?". Ele havia visto um
vídeo no Youtube que
trazia uma conversa entre um me-
nino brasileiro e sua contraparte
estadunidense. Respondi rapida-
mente: "porque eles não estudam
geografia direito, não sabem que o
nome correto é América do Norte".
Naquele dia, essa resposta conten-
tou meu filho, mas não a mim. Pen-
sei no imenso número de crianças
que devem ter feito essa mesma
pergunta, e em todos os pais que
não souberam o que responder.

Dependendo do que foi res-
pondido, podemos validar uma
determinada forma de se ver o
mundo. O mundo através dos

olhos dos outros. O
mundo que ganhou
nome pela boca dos ou-
tros. Explico: uma coi-
sa existe antes mesmo
de ter um nome para
ela, claro, seria muita
arrogância do primeiro
homem na Terra dizer
que inventou a flor,
quando apenas foi ca-

paz de balbuciar o termo "flor".
Precisamos de nomes pra nos co-
municar, e eles surgem ao redor
dos nossos próprios umbigos. Ire-
mos organizar nossa linguagem de
acordo com os nossos interesses.

O continente Americano já
existia antes das caravelas, e as
nações Maia, Asteca, Cherokee,
Tupi já tinham linguagem e ciên-
cia extremamente desenvolvidas
se comparadas aos portugueses
com escorbuto (deficiência em vi-
tamina C que leva a hemorragias
e que era curada por poções dos
xamãs, feita de casca de pinhei-

De quem é a América?

ro-bravo, hoje chamado pela in-
dústria farmacêutica de "picno-
genol"). Alguns pais, hoje, recla-
mam do fato de nossas crianças
não serem mais perguntadas por
"quem descobriu o Brasil?", e é
importante estarmos atentos ao
fato de que a educação caminha
para uma nova visão de mundo.

Meu filho, outra feita, me
disse que "o Brasil não foi desco-
berto, pai. Foram os portugueses
que chegaram nele. O nome, an-
tes, era Pindorama". Fiquei sur-
preso e curioso. Nunca tinha ou-
vido falar em Pindorama, a não
ser em uma música do grupo in-
fantil "Palavra Cantada". A ver-
dade é que as novas gerações es-

tão se guiando para um mundo
menos eurocêntrico, menos colo-
nialista. Afinal, as américas jamais
foram um "Novo Mundo", pois
esta ideia só surgiu sob os olhos
de quem vivia no "Velho Mundo".

Daí a questão dos nomes, daí
a questão desses nomes trazerem
pontos de vista que são, na verda-
de, insidiosos e escondem estrutu-
ras culturais que querem nos colo-
car como inferiores ou superiores.
Algo, em menor escala, como os
apelidos que os valentões colocam
nos alunos mais tímidos: ignorar
seu nome de batismo e determinar
que todos o chamem, a partir de
um momento, pelo apelido, é uma
forma de dominar e submeter.

———
Leonardo de Moraes é
mestre em Direito do
Estado, professor de
Direitos Humanos e
autor do romance Tia
Beth, sobre as dores
da violência no Brasil
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Marco Antonio
Spinelli

Nelson Rodri-
gues descrevia
em suas crôni-

cas as pessoas enamo-
radas de si mesmas
com o termo: "Ele está
em furioso enamora-
mento de si mesmo". É
um jeito muito divertido de cha-
mar alguém de narcisista. Hoje as
Redes Sociais não identificam o
Narcisista apenas como alguém fu-
riosamente enamorado de sua
própria imagem, mas como pesso-
as egoístas, mesquinhas, manipu-
ladoras. Isso chega no consultório,
com denúncias do tipo: "Acho que
meu marido é Narcisista"; "Eu te-
nho uma mãe Narcisista"; "Fiquei
presa na cilada do Narcisista".

O Narcisismo é uma dinâmi-
ca e um transtorno de Personali-
dade. São pessoas que tem um sen-
timento de auto-importância dis-
torcido e desproporcional. Tem
fantasias de sucesso ilimitado,
acredita ser especial e único e exi-
ge, sempre, admiração excessiva.
Acha que tem mais direitos que os
meros mortais. Carece de empatia
e tem atitudes e comportamentos
arrogantes. O que? Você conhece
alguém assim? Você é assim?

Sou capaz de jurar que a mai-
oria esmagadora responde à pri-
meira, mas não à segunda pergun-

ta. É mais fácil identifi-
car o Narcisismo alheio
que o nosso, de cada
dia. O mais incômodo é
imaginar quantos por-
tadores dessa persona-
lidade Narcísica aca-
bam atraindo uma filei-
ra de seguidores e fãs.
Alguns dispostos a ab-
dicar de tudo para se-

guir essas pessoas como seres ilu-
minados e realmente especiais. O
que eu percebo clinicamente é que
muita gente tem traços, mais ou
menos numerosos, desse transtor-
no, mas não tem todas as carac-
terísticas do espectro. O cara pode
ser metido, arrogante, achar-se
mais e melhor que os outros e,
ainda assim, ser capaz de gestos
de carinho e generosidade com as
pessoas e familiares. Ou pode
mandar invadir a Ucrâni. O fato
é que dificilmente alguém que tem
esse transtorno vai parar no con-
sultório de um psiquiatra. Como
um ser tão especial pode se sub-
meter a um cara assim? Ele vai
perceber como eu sou o cara?

Mas nem todo Narcisismo
é ruim e nem todo Narcisista
tem um Transtorno de Perso-
nalidade. Explico.

O Narcisismo é uma dinâmi-
ca de nosso aparelho psíquico. Ele
se estrutura muito cedo em nossa
vida, talvez desde a vida intraute-
rina. Estudos mostram que a gra-

A cilada do Narcisista

videz onde a mãe e outras pessoas
conversam, se interessam, fazem
uma representação daquele ser
que está em gestação, já começa a
criar a díade Mãe/Filho e isso aju-
da no posterior desenvolvimento
cognitivo e emocional da criança.
Ter uma boa imagem de si e ser
apreciado pelas pessoas também
ajuda a se criar um Narcisismo
bem integrado e saudável. Outro
dia vi uma criança esperneando e
gritando porque sua mãe não que-
ria comprar um pacote de cookies.
Eu sou oriundo de uma família ita-
liana, esse tipo de chilique eu sei
bem como seria abordado. A mãe
se ajoelhou, olhou nos olhos de sua
filha com ternura e respondeu: "Eu
sei que você vai ficar chateada,
mas hoje não vamos levar o cookie,
ok?". A menina continuou res-
mungando, claro, mas aquela va-
lidação desarmou o escândalo. O
Narcisismo bem trabalhado tem
essa característica: eu te amo e
valorizo sua tristeza, mas hoje não
tem biscoito, ok? O Narcisismo dis-
funcional vai ser fabricado por
essa Infantolatria que não pode,
nunca, frustrar a pequena estrela
de cinema que solicitou o cookie.

O contrário do Narcisismo,

portanto, é a empatia. Colocamos
as meninas para valorizar os ca-
ras confiantes, arrogantes e que
se acham a última bolacha do
universo. Depois vai denunciar
nas redes sociais ter ficado pre-
sa na "cilada do Narcisista".

Tem uma cena no fabuloso
filme: "Sete Anos no Tibet" em que
Brad Pitt faz o papel de um famo-
so alpinista alemão, preso duran-
te a guerra nas montanhas do Ti-
bet. Ele e seu amigo tem uma que-
da por uma bela habitante local.
Brad Pitt, veja bem, Brad Pitt mos-
tra para a moça a sua habilidade
de alpinista, escalando e descendo
de uma casa. Ela responde, edu-
cadamente, que ficar enaltecendo
o próprio Ego é uma coisa bem bro-
xante para uma moça do Tibet: as
qualidades esperadas são genero-
sidade, modéstia, empatia. Ela deu
um pé na bunda do Brad e ficou
com seu amigo, bem mais feinho,
aliás. Você acha que essa moça iria
cair na "cilada do Narcisista"?

Aposto que você está rin-
do, aí do outro lado da tela.

———
Marco Antonio Spinelli,
médico, com mestrado
em psiquiatria pela
Universidade São Pau-
lo, psicoterapeuta de
orientação junguiana e
autor do livro "Stress o
coelho de Alice tem
sempre muita pressa"

Marco Túlio Elias Alves

O Direito surgiu como uma
 forma de organizar me-
lhor as sociedades, uma

vez que já havia algumas tradi-
ções reproduzidas a partir de
exemplos ou de determinações
orais que alguns grupos, especi-
almente os familiares, seguiam.
Contudo, nem todos usavam es-
ses costumes como parâmetro de
comportamento em sociedade.

Então, havia certo excesso
de liberdade em que um indiví-
duo poderia, simplesmente, dis-
cordar de uma postura e decidir
não a seguir, sem sofrer nenhu-
ma consequência por seus atos.

Conforme os povos foram evo-
luindo e as comunidades foram
crescendo, ficou mais evidente a
necessidade de um ordenamento
desses regulamentos, a fim de que
houvesse maior controle da po-
pulação, isto é, uma maneira de
estabelecer o que era adequado e
o que cruzava a linha do limite.

Assim, as pessoas sabiam
- em teoria - o que esperar
umas das outras, bem como as
consequências de burlar as re-
gras estabelecidas. Essa pre-
missa não mudou até hoje.

Em outras palavras, o Direi-
to surge como uma forma de pro-
mover a harmonia da sociedade
e de responsabilizar-se por ela. Ele
consiste em um aglomerado de
princípios que precisam ser segui-
dos no cotidiano para evitar que
o egoísmo do ser humano fale
mais alto e dificulte o equilíbrio
da convivência em comunidade.

Não há uma data exata para
o surgimento do Direito porque,
além de não haver registros, ele
se originou a partir de compor-
tamentos, de visões e de neces-
sidades de alguns grupos. En-
tão, está claro que o Direito se
manifesta a partir da necessida-

de de conter o comportamento
do ser humano diante do outro.

Isto é, se um indivíduo fosse
o único em um pedaço de terra
ou mesmo em um país, ele não
precisaria criar e se submeter a
um sistema desse tipo, porque não
haveria a possibilidade de causar
qualquer dano ou constrangi-
mento a alguém, tampouco de
transpassar os direitos basilares
de outra pessoa. Por isso, o Direi-
to é fundamental para que a soci-
edade se mantenha civilizada.

Importante reforçar que ele
sofre mudanças conforme a exi-
gência do momento e, portanto,
não permanece o mesmo. Embora
seja natural questionar a quanti-
dade e a complexidade das leis em
vigor, é inegável que elas desem-
penham um papel crucial na ma-
nutenção da ordem e na proteção
dos direitos, especialmente nesse
mundo em constante evolução.

Ao refletir sobre a importân-
cia das leis, devemos lembrar
que elas representam um pacto
social que visa proteger os inte-
resses coletivos e individuais.
Embora possamos buscar formas
de simplificação e aprimoramen-
to do sistema legal, devemos
sempre valorizar sua função pri-
mordial na promoção da justiça
e na garantia da ordem social.

———
Marco Túlio Elias Alves
é advogado e professor,
autor de "Primeiros
Passos para Entender a
História do Direito"
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Precisamos mesmo
de tantas leis?
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Prefeitura acompanha programa
nos bairros Santana e Santa Olímpia
Objetivo é viabilizar a manutenção de serviços de zeladoria
em regiões afastadas da área urbana do município

Para acompanhar os serviços
do Programa de Zeladoria Comu-
nitária, da Prefeitura de Piraci-
caba, a secretária de Governo (Se-
mgov), Tássia Espego, esteve na
manhã de ontem (11) nos bairros
Santana e Santa Olímpia. O pro-
grama objetiva viabilizar a coo-
peração entre Administração Pú-
blica e Associações de Bairro ou
Moradores para manter serviços
de zeladoria em regiões afasta-
das da área urbana do municí-
pio. O vereador Anilton Rissato
também esteve presente na visita.

Esta é a primeira etapa do
Programa de Zeladoria Comu-
nitária, que contemplou os
bairros de Artemis, Santana,
Santa Olímpia e Tanquinho.

“Estamos percorrendo as re-
giões onde o projeto de Zeladoria
tem acontecido, já passamos por
Artemis e hoje fomos até Santana e
Santa Olímpia para ver de perto
como o trabalho tem sido efetua-
do. Os representantes das associa-
ções estão engajados e temos nota-
do que esse comprometimento, fir-
mado entre população e poder pú-
blico, tem surtido resultados bené-
ficos para as comunidades. Essa é
a nossa intenção com o programa,
garantir que as estruturas e equi-
pamentos públicos estejam sempre
disponíveis”, explicou Tássia.

Aparecida Cecília Christofollet-
ti acompanhou a visita, represen-
tando a Associação de Santa Olím-
pia. “Para nós, o mais importante
do programa, é poder ajudar os
moradores porque, agora, eles tra-
balham em prol do bairro. Além
disso, o programa também auxi-
lia na manutenção e limpeza das
ruas e áreas de lazer”, contou.

O programa é voltado para
atender os chamados Núcleos
Urbanos Isolados (NUI), visan-
do que a manutenção e melhoria
das condições de urbanidade
nessas localidades sejam coorde-
nadas pelas associações e morado-
res dessas regiões no caso de de-
mandas mais urgentes. Dentre os
serviços de zeladoria estão inclu-
sos, por exemplo, poda de árvores,
manutenções estruturais em ge-
ral, tapa-buraco, manutenção de
parques e equipamentos públi-
cos, jardinagem e paisagismo.

Representando o bairro
Santana, José Carlos Correr sa-
lientou que o Programa da Ze-
ladoria Comunitária permite
que os espaços públicos dos
bairros recebam manutenção
frenquentemente. “O programa
nos ajuda a manter os espaços
públicos como praças, banheiros,
o centro social. Tudo organiza-
do e mais bonito”, acrescentou.

Divulgação

A secretária de Governo, Tássia Espego, visitou os bairros
na manhã de ontem (11) com o vereador Anilton Rissato

Instituído pela Lei Municipal
nº 9.989/2023, o programa con-
templa 14 NUIs, sendo eles: Anhu-
mas, Artemis, Ibitiruna, Tanqui-
nho, Tupi, Santana, Santa Olímpia,
Brisa da Serra, Canaã, Nova Suíça,
Santa Ana, Terra Nova, Vila Belém,
Nuinorte e Santa Isabel. Ao todo, as
14 regiões concentram uma popu-
lação estimada de 26 mil pessoas.

As ações de zeladoria são pro-
movidas por meio de contribuição
social, cujas despesas correrão por
conta de dotações orçamentárias
e recursos financeiros provenien-

tes do orçamento da Secretaria
Municipal de Governo, que desti-
nará tais recursos às Associa-
ções de Bairro ou de Moradores.

As associações precisam es-
tar legalmente constituídas, de-
vendo comprovar regularidade
fiscal, previdenciária e tributária,
bem como observar os procedi-
mentos e documentos exigidos na
habilitação e prestação de contas.
As dotações orçamentárias já es-
tão presentes no orçamento de
2023 e no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) de 2024.
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Prefeitura homologa licitação
para pavimentar quatro vias

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), homologou licitação para
pavimentação de trechos nas ruas
José Antonio Tricânico e José Ab-
dalla, e as avenidas João Flávio
Ferro e Dr. Alexandre Guimarães
dos Santos, no bairro Santa Rita.

Com investimento de R$
1.879.000,00, a empresa vencedo-
ra do certame é a Pontuali Cons-
trutora e Engenharia Ltda. Ago-
ra, a Semozel aguarda a apresen-
tação da documentação necessá-
ria, para assinatura do contrato e
emissão da Ordem de Serviço.

A área total de pavimento será

de 1.499,02 metros quadrados para
tráfego leve, e 9.021,62 metros qua-
drados para tráfego médio. Os tre-
chos que serão pavimentados são
os que dão acesso à rotatória que
liga as ruas indicadas; a rua José
Tricânico, entretanto, será pavi-
mentada no trecho entre a aveni-
da João Flávio Ferro até a rua
Antônio Honório. Também serão
executados serviços de constru-
ção de guias, sarjetas e calçadas.

Os serviços visam melho-
rar a integração das vias no
bairro, aprimorando a mobili-
dade urbana, já que os trechos
ainda não são pavimentados.

Divulgação

A avenida João Flávio Ferro também será pavimentada
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Primeira edição do ano
acontece hoje à noite
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Juca Ferreira e Aninha Barros
fazem show no Engenho Central
Apresentação gratuita, a partir das 15h, será para divulgação do projeto Pernas Caipiras,
que incentiva e promove a inclusão social de pessoas com deficiência por meio do esporte

Dois nomes consagrados da
música piracicabana, Juca Ferrei-
ra e Aninha Barros, fazem shows
gratuitos neste sábado (13), a par-
tir das 15h, no evento intitulado
Tardezinha do Pernas Caipiras.
Os shows vão divulgar o projeto
Pernas Caipiras, que incentiva e
promove a inclusão social de pes-
soas com deficiência por meio do
esporte, e acontecem próximo à
entrada da passarela Pênsil.

Juca Ferreira é o nome artís-
tico de Walter Sampaio Bueno
Ferreira Junior, cantor, compo-
sitor, produtor, percussionista e
locutor piracicabano. A música
vem de berço e está em seu DNA,
mas a sua atuação profissional
inicia-se de fato em 2004, quan-
do passou por diversos grupos e
projetos musicais como: Oficina
do Jazz, Pira Jazz Big Band, con-
junto Corda Solta, Banda Magné-
ticos, projeto 14 Sambas - Quilom-
bola, conjunto Brasil Mestiço.

Em carreira solo como can-
tor, participou de projetos como a
tradicional Noite da Seresta, Es-
tação do Samba (idealizador),
roda de samba Ziriguidum (idea-
lizador), Casa de Batuqueiro, Sam-
ba de Natal (idealizador), Encon-
tro de rodas no Sesc Piracicaba
em 2012 (co-idealizador eco-pro-
dutor), com a participação ilustre
do mestre Monarco da Portela.

É também o idealizador do tra-
dicional Cordão do Mestre Ambró-

sio de Piracicaba, em que também
atua como intérprete e diretor. Em
2024, Juca faz shows alusivos aos
20 anos de carreira musical.

Aninha, outro nome fre-
quente em festas e eventos da ci-
dade, sempre teve a veia musical
muito presente em sua vida, in-
fluenciada por seus pais e ami-
gos músicos. Iniciou carreira em
1996, como cantora em banda de
baile e, em 1999, integrou a Ban-
da Themplus, onde ficou por 14
anos e se apresentou em diver-
sas cidades por todo o Brasil.

Nesse período estudou vio-
lão de 7 cordas, participando do
projeto musical paralelo chama-
do Essência Feminina, um gru-
po de chorinho formado apenas
por mulheres. Em 2009 de for-
mou em Curso Canto Erudito do
Conservatório de Tatuí, onde se
capacitou para atuar como pro-
fessora de técnica vocal, ativi-
dade que exerce desde 2002.

Em 2011 montou o grupo
Samba d’Aninha, projeto volta-
do à execução e divulgação de
clássicos do chamado samba
raiz, com a qual lançou dois
discos. Atualmente também se
apresenta em carreira solo.

PERNAS CAIPIRAS – Sem
fins lucrativos, o Pernas Caipiras é
mantido por ações voluntárias e
doações de diversas empresas, par-
ceiros e colaboradores. Conta hoje
com um grupo sólido de pessoas

Divulgação

Atualmente se apresenta em carreira solo como Aninha Barros

engajadas e comprometidas que
comungam de um mesmo ideal:
promover a conscientização da
importância da inclusão de pes-
soas com deficiência em todas as
esferas da sociedade, bem como
incluí-las nas corridas de rua.

SERVIÇO
Tardezinha do Pernas Cai-
piras. Sábado (13), às 15h,
no Engenho Central, próxi-
mo à entrada da passarela
Pênsil. Entrada gratuita. In-
formações: 3403-2600.

Hoje (12), às 19h30, aconte-
ce no Cemitério da Saudade, o
primeiro Roteiro Saudade e suas
Vozes de 2024. O passeio, gra-
tuito, é composto por lendas ur-
banas e histórias de personali-
dades locais. As 80 vagas ofere-
cidas já foram preenchidas.

A realização é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio do Departa-
mento de Turismo, vinculado à
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo). Realizado no
município desde 2022 o projeto já
teve a participação de mais de 1.500
pessoas que tiveram oportunidade
de conhecer as histórias e causos
de personalidades da cidade. O ro-
teiro conta com apoio da Simap
(Secretaria de Infraestrutura e
Meio Ambiente de Piracicaba).

A condução é do grupo criati-
vo O que Te Assombra, idealizador
do projeto. O compositor e conta-
dor de histórias Thiago Souza será
o responsável por revelar as lendas
aos participantes da caminhada.
Além dele, complementam as infor-
mações os historiadores Paulo Re-
nato Tot Pinto e Maurício Beraldo,
autores do livro Somos Todos
Iguais, lançado em 2022, que com-
pila dados e faz um resgate históri-
co sobre o Cemitério da Saudade.

“O roteiro Saudade e suas Vo-
zes é um projeto que visa valorizar
a história e a trajetória das inúme-
ras personalidades de Piracicaba
por meio da oralidade. Além disso,
o cemitério é um museu a céu aber-
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Durante o passeio noturno os participantes podem
conhecer um pouco da história do  cemitério da Saudade

to, onde é possível apreciar diferen-
tes estilos arquitetônicos, como o
Portal de entrada do cemitério,
que acaba de ser reformado pela
Prefeitura. A receptividade do ro-
teiro tem sido extremamente po-
sitiva devido a riqueza cultural e
a qualificação dos organizadores”,
destacou Alessandra Freire, di-
retora municipal de Turismo.

Implantado em janeiro de
1860, o Cemitério da Saudade
abriga túmulos de Prudente de
Moraes, primeiro presidente ci-
vil do Brasil, do padre Galvão
Paes de Barros, cujo túmulo está
inserido na lenda de que, ao ser
conduzido para o enterro no ce-
mitério, teria caído no lugar
onde está até hoje, porque quan-
do o caixão caiu não houve for-
ça humana capaz de erguê-lo
para deslocar a outro local. No
Saudade também estão sepulta-
dos o pintor Almeida Junior e o
maestro Erotides de Campos, en-
tre outros nomes. As lendas tam-
bém estão disponíveis no canal do
projeto no YouTube (www.youtube.
com/c/OQUETEASSOMBRA).

SERVIÇO
Roteiro noturno gratuito Sau-
dade e Suas Vozes. Dia 12/
04, às 19h30, no Cemitério
da Saudade (avenida Piraci-
camirim, 2201, Vila Monteiro).
O passeio, gratuito, é com-
posto por lendas urbanas e
histórias de personalidades
locais. As 80 vagas ofereci-
das já foram preenchidas.

A reforma iniciada no últi-
mo dia 2, no Varejão Central, com
obras na parte hidráulica, troca
de piso e pintura do barracão, está
em ritmo acelerado. A equipe da
empresa contratada para manu-
tenção do espaço, por meio de li-
citação feita pela Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), já removeu todo
o piso antigo e agora está reali-
zando o nivelamento. Na próxi-
ma semana será colocado dreno
e feita a canalização do esgoto.

Para não interromper as
vendas, a Sema e os 65 per-
missionários decidiram adap-
tar o varejão para o formato
“feira de rua”, o que deu um
resultado positivo e será man-
tido até o fim da reforma, que
deve durar cerca de um mês.

Segundo a diretora do De-
partamento de Abastecimento
da Sema, Eliane Souza, nos dois
primeiros dias do novo formato
– quarta-feira, 03/04, e sába-
do, 06/04 - foram vendidas cer-
ca de 26 toneladas. “As vendas
atenderam as expectativas,
mesmo com o varejão sendo re-

alizado num formato diferente
do habitual para os permissio-
nários e clientes”, constatou.

ÀS COMPRAS - Às quar-
tas-feiras, o varejão ocorre das
14h às 19h, na rua Dom Pedro I,
entre a rua Santa Cruz e a aveni-
da José Micheletti. Aos sábados,
das 6h às 12h, a comercialização
no Varejão Central acontece em
duas das três faixas da avenida
José Micheletti, atrás do Termi-
nal Central de Integração (TCI),
além da rua Dom Pedro I. A inter-
dição dos trechos inicia à meia
noite de sábado, e segue até às 13h.

A avenida José Micheletti
continuará com uma faixa para
circulação após às 4h30, quando
finaliza a montagem das bancas.
Como rota alternativa, os moto-
ristas que estiverem em direção ao
centro da cidade também podem
trafegar na rua Santa Cruz, e na
avenida Independência, no cruza-
mento com a avenida 31 de Março.

A Semuttran (Secretaria de
Trânsito e Transportes) e a
Guarda Civil estarão no local
para dar apoio aos motoristas,
permissionários e clientes.
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Reforma avança e vendas
seguem como feira de rua

Thais Passos/SEMA

Aos sábados o Varejão ocorre na Av. José Micheletti e na Dom Pedro I
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Moradores sofrem com falta de água e infraestrutura
Sofrendo com a falta de

água há mais de três dias, os mo-
radores do bairro Vila Belém
também padecem da falta de se-
gurança, de serviços básicos de
zeladoria urbana e da ausência
de áreas de lazer. O vereador Val-
dir Vieira Marques, o Paraná
(PSD) visitou o local na manhã
desta quinta-feira (11) para ouvir
as reivindicações dos moradores.

“Aqui eles estão precisando
de recapeamento nas vias, que
faz muitos anos que não é feita a
manutenção aqui. Essa falta de
água não é apenas dessa vez. A
água vem, o abastecimento fica
normal e depois some a água no-
vamente”, relatou o vereador.

O trabalhador autônomo Gus-
tavo Malagueta explicou que o pro-
blema de falta d’água dura há cer-
ca de dois anos, tendo sido causa-
do pelo rompimento frequente do
encanamento que abastece a caixa
d’água do bairro. “Com o tráfego
de caminhões, máquinas movi-
mentando a estrada, chuvas,
acaba que o cano fica exposto e
aí, pelo menos a cada 30 dias, 60
dias no máximo, tem rompimen-
to do encanamento”, afirmou.

O morador relata que o Se-
mae demora para atender o pro-
blema e a solução não é definiti-
va, e pede para a autarquia reali-

Vereador Paraná visitou o local para verificar as demandas do bairro

Assessoria Parlamentar

zar um trabalho preventivo para
evitar os rompimentos frequentes
do encanamento para a situação
ser resolvida definitivamente.

TRANSPORTE E ILUMI-
NAÇÃO - Os moradores também
relataram problemas com trans-
porte público. Segundo eles, o ôni-
bus da linha Vila Olímpia não en-
tra no bairro em todos os horári-
os e, quando passa em outros
horários, o ponto fica em um
local perigoso e sem iluminação.

O oficial de manutenção Luis
Fabiano de Campos reclamou que
em diversos pontos do bairro a
iluminação “acende e apaga” e a
CPFL demora muito para resol-
ver o problema. “Então a gente
está brigando várias e várias ve-
zes, vai brigando com eles para
poder resolver, mas resolvem da
maneira deles, o que eles querem”,
afirmou. Ele atribui à falta de po-
das das árvores como principal
motivo dos problemas de ilumi-
nação, já que qualquer chuva for-
te ou ventania derruba troncos.

SEGURANÇA – A falta de
policiamento ostensivo no bairro,
tanto da Polícia Militar quanto da
Guarda Ambiental é outra recla-
mação dos moradores. Segundo o
motorista de ônibus rodoviário
Danilo Belísio Cordeiro Cherquiaro,
a falta de policiamento é um proble-

ma sério no bairro, especialmente à
noite. “Quando eu saio de madru-
gada para trabalhar, tenho que
olhar bem, coloquei uma câmera e
tem mais pessoas que vão colocar
câmeras devido à nossa segurança,
porque está meio complicado para
sair de madrugada ou qualquer
outro horário que seja”, afirmou.

ASFALTO E RECAPEA-
MENTO - As ruas Valdomiro
Perissinoto e Guilhermina Hau-
ffembaecher nunca foram asfal-
tadas. Os moradores relatam que
a prefeitura fez a pavimentação
na década de 90, mas essas duas
ruas ficaram de fora. “As pesso-

as que moram nessas ruas pagam
IPTU devidamente, mas não tem
o asfalto. E aí o que acontece?
Quando chove, essa sujeira desce
tudo para o bairro, porque são
ruas de acesso, os veículos pas-
sam ali para entrar no bairro e
trazem toda a sujeira”, detalhou
o morador Gustavo Malagueta.

O vereador Paraná concluiu que
a população da Vila Belém e tam-
bém da Vila Breda está sofrendo
muito com a falta de infraestrutura
e serviços básicos e se comprometeu
a levar as demandas dos morado-
res às autoridades competentes e
buscar soluções para os problemas.
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Vinte e duas vias receberam nova sinalização e reforço
Entre os dias 5 a 10/04, por

meio da Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes (Semuttran),
foram realizados serviços de si-
nalização horizontal e vertical
em 22 vias, sendo seis aveni-
das, 15 ruas e uma estrada.

A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran que realiza sis-
tematicamente uma série de ser-
viços de revitalização e reforço de
sinalização de trânsito horizon-
tal e vertical em ruas e avenidas
da cidade, com objetivo de garan-
tir mais segurança para pedestres,
ciclistas e motoristas no trânsito.

Os serviços incluem faixa de
pedestre, lombada, faixa elevada,
eixo de rua, pare, zebrado, faixa
de canalização e desaceleração,
Linha de Redução de Velocidade

(LRV), entre outros. De acordo
com a Semuttran, a tinta especial
utilizada na sinalização horizon-
tal contém microesferas de vidro,
que permite melhor visualização
por refletir a luz dos veículos.
Quando necessário, os serviços
também incluem a instalação de
tachão e tachinha e troca de pla-
cas da sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS - Avenida Dr. Maurice
Allain; Avenida Alidor Pecorari;
Avenida Armando de Sales Olivei-
ra; Avenida Uchoa; Avenida Ra-
poso Tavares; Avenida Juscelino
kubitscheck de Oliveira; Rua
Santa Helena; Rua Orivaldo Sch-
nor; Rua João Francisco Ange-
li; Rua. Edmar Vasconsellos;
Rua. Rosário Takaki; Rua An-
dre Kerekes; Rua Athaualpa Vaz

De Mello; Rua Prof. Laura Fer-
nandes de Campos Ferrari; Rua
Dona Maria Elisa; Rua Geraldo
Bizuti; Rua Sergio Caldaro; Rua

Antonio Bacchi; Rua Professor
Odilon Nogueira; Rua José Rosá-
rio Losso; Rotatória do Engenho;
e Estrada Elias Gabriel da Silva.

Avenida Alidor Pecorari sinalizada; serviços
foram realizados no período de 5 a 10/04

Divulgação
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Comissão pede moção contra
procedimento pré-aborto
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Campanha Nacional de Vacinação
contra a Gripe é no sábado (13)
Ação é voltada para os grupos prioritários definidos pelo Ministério
da Saúde; imunização acontece em 33 unidades, das 8h às 17h

Divulgação

Serão mais de 30 unidades de saúde abertas para
imunização do público-alvo contra a gripe (influenza)

A Secretaria de Saúde realiza
neste sábado (13) o Dia D da Cam-
panha Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe (Influenza), das 8h às
17h, em 33 unidades de saúde (lis-
ta abaixo). Neste momento, a cam-
panha é voltada a grupos priori-
tários como crianças de 6 meses
a menores de 6 anos, idosos, pro-
fissionais da saúde, gestantes, pu-
érperas, pessoas com comorbida-
des, entre outras. A meta é vaci-
nar 90% dos grupos prioritários.

Para receber o imunizante,
que é trivalente – conta com três
tipos de cepas combinadas (H1N1,
H3N2 e um vírus B), protegendo
contra os principais vírus em cir-
culação no Brasil, é necessário
apresentar documento de identi-
ficação com foto, Cartão Pira Ci-
dadão ou Cartão Nacional do SUS
ou CPF. Crianças devem levar a
caderneta de vacinação também.

Cibele Melo dos Reis, respon-
sável pelo Departamento de Imu-

nização da Vigilância Epidemioló-
gica (VE) de Piracicaba, reforçou
que “a influenza geralmente causa
febre, espirros, nariz congestiona-
do, cansaço e dores no corpo, mas
casos mais graves podem afetar as
crianças menores de 6 anos de ida-
de, idosos, gestantes e pessoas com
comorbidades, podendo levar até
a morte. A vacinação é eficaz e evi-
ta a evolução da doença para estes
quadros mais graves”, afirmou.

A Secretaria de Saúde reforça
que durante a semana a vacinação
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade: UBSs (Unidade
Básica de Saúde), das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
UBS), e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h.

ATUALIZAÇÃO – A Secre-
taria de Saúde segue com as ações
de recadastramento dos pacientes
da rede pública de saúde por meio
do Cartão Pira Cidadão que, na
Saúde, vai substituir o atual car-

tão azul do SUS (Sistema Único
de Saúde). Neste sábado, das 8h
às 12h, durante o Dia D de imuni-
zação contra a gripe (influenza),
equipes do Cartão Pira Cidadão
farão o recadastramento dos in-

teressados nas UBSs Piracicami-
rim, Caxambu, Centro, Vila Rezen-
de e Parque Piracicaba (Balbo).
Para efetivar o cadastro é impor-
tante apresentar CPF, RG e com-
provante de residência atual.

USF 1º de Maio (Rua Augusto Gomes da Silva, S/N)
USF Algodoal (Rua Vitório Laerte Furlan, 947)
USF Artemis I (Av. Fioravante Cenedese, 881)
USF Boa Esperança 1 (Rua Corcovado, 2030)
USF Cecap (Alameda Melvin Jones, 55)
USF Costa (Rica Rua Sofia, 80)
USF IAA 1 (Rua João Pedro Correa, 810)
USF Jardim das Flores (Rua Izaltina Ferraz Ferreira Alves, 90)
USF Jardim Gilda (Rua Maria de Lourdes Fernandes Jacob, 130)
USF Jardim Oriente (Rua Luis Pereira Leite, S/N)
USF Mário Dedini 1 (Rua Nadir Eraldo Stella, 137)
USF Paineiras (Rua Eloy Costa Filho, 135)
USF Primavera (Rua Cecília Elias, s/nº - em frente nº 20)
USF Santa Rita (Rua Areiópolis, 250)
USF Santa Rosa 1 (Rua José Jacir Moretti, 270)
USF São Francisco (Rua Uchôa, s/nº)
USF São José (Rua Demósthenes Santos Correia, 1233)

UNIDADES DO ‘DIA D’
USF Tatuapé 1 (Rua Prof. Carlos Brasiliense Pinto, 405)
UBS Alvorada (Rua Sérgio Cardoso, 185)
UBS Pq. Piracicaba -Balbo (Rua Palmital, s/nº)
UBS Caxambu (Rua Engº Romano Coury, 513)
UBS Centro (Av. França, 227 Jd. Europa)
UBS Esplanada (Rua Augusto Furlan, 31)
UBS Independência (Rua Pedro Chiarini, 144)
UBS Jupiá (Rua João Eudóxio da Silva, s/nº)
UBS Novo Horizonte -Antigo Crab (Rua Moacir Martins, 255)
UBS Paulicéia (Rua Santa Helena, 334)
UBS Planalto (Rua Herculano Mônaco, 180)
UBS Piracicamirim - Antigo Crab (Rua Gonçalves Dias,1070)
UBS Santa Terezinha - Antigo Crab (Rua Nicolau Zem, 220)
UBS Vila Cristina - Antigo Crab (Av. Raposo Tavares, 1851)
UBS Vila Rezende - Antigo Crab (Rua Santo Estevão, 394)
UBS Vila Sônia - Antigo Crab (Rua João Zem, 751)

Wagnão se comprometeu a apresentar moção sobre o assunto

Guilherme Leite

Representantes da Comissão
de Defesa da Vida da Diocese de
Piracicaba se reuniram, nesta quin-
ta-feira (11), com o presidente da
Câmara Municipal de Piracicaba,
vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, para solicitar
apoio do Poder Legislativo à Re-
solução nº 2.378/2024, do Con-
selho Federal de Medicina, publi-
cada na semana passada, que
proíbe os médicos de realizarem
o procedimento de assistolia fe-
tal para interrupção da gravidez.

Participaram do encontro a
coordenadora da comissão, Cami-
la Gil, e demais integrantes,  Clei-
ton Souza e Graziela Fernandes,
além do chefe de gabinete da Presi-
dência, Fábio Dionizio. Uma mo-
ção deverá ser apresentada pelo
presidente Wagnão para dar entra-
da na 20ª Reunião Ordinária, na
próxima segunda-feira (15), e será
colocada à disposição para assi-
natura dos demais vereadores.

De acordo com os membros da
comissão, a assistolia fetal consiste
em um ato médico que provoca a
morte do feto, antes do procedi-
mento de interrupção da gravidez,
por meio da administração de dro-
gas – geralmente cloreto de potás-
sio e lidocaína, injetadas no cora-
ção do feto. Já morto, ele é retirado
do corpo da mulher. A informa-
ção é que o procedimento é usa-
do, geralmente, para gestações
avançadas, acima de 22 semanas,
em casos de aborto legal, ou seja,
gravidez decorrente de estupro.

A coordenadora da comis-
são, Camila Gil, disse que a assis-
tolia fetal foi proibida pelo Con-
selho Federal de Medicina por ser
um procedimento que provoca
dor extrema ao feto e considera-
do um tratamento desumano ou
degradante. A resolução traz ain-
da que a lei põe a salvo, desde a
concepção, os direitos do nasci-
turo, conforme a Lei nº 10.406,
de 10 de janeiro de 2002. “O pro-

cedimento de assistolia fetal cla-
ramente é destrutivo e maleficen-
te a uma vida humana potenci-
almente viável em várias situa-
ções. Também configura malefi-
cência com efeitos adversos espe-
cíficos adicionais à mãe”, justifica
o relator da resolução, Raphael
Câmara Medeiros Parente.

A coordenadora da comissão
diocesana explicou que o objetivo é
também obter apoio político nos
municípios contra o projeto de de-
creto legislativo nº 111/2024, que
tramita na Câmara dos Deputa-
dos, para sustar a resolução do
Conselho Federal de Medicina. A
comissão também entregou ao ve-
reador uma cartilha que expõe de-
talhes sobra a ampliação da oferta
dos serviços de aborto no País.

“Nós sabemos que a popula-
ção brasileira é majoritariamente
contra o aborto e a gente precisa
esclarecer sobre isso”, disse Camila
Gil. “Se a gestação está avançada,
sempre se falou em antecipar o par-
to ou em outras formas de ter a
atenção a essa mulher que sofreu
essa violência. É claro que precisa-
mos olhar também para essa mu-
lher, nós somos pelas duas vidas,
da mãe e do bebê”. A coordenado-
ra lembrou que a preocupação é
com o movimento contrário à Re-
solução do Conselho Federal de
Medicina. “A gente sabe a impor-
tância que os vereadores tenham
esse esclarecimento, para que eles
possam discutir em Piracicaba, le-
var para os seus deputados para
que eles também se posicionem
em nível nacional”, afirmou.

O presidente Wagnão colocou
a Câmara à disposição da comis-
são. “É o caminho exato que essa
comissão tomou. Vou levar essa
pauta aos demais vereadores e va-
mos providenciar uma moção, para
que todos sejam a favor dessa cau-
sa. Para que esse PDL não avance,
vamos partir uma moção daqui da
Câmara em defesa da vida”, disse.

Rio Claro foi a cidade esco-
lhida para receber a segunda edi-
ção do Projeto Ler para Imaginar,
que teve início neste mês. A pro-
posta é estimular o hábito da lei-
tura por meio de atividades dinâ-
micas que envolvam os estudan-
tes do ensino público. A primeira
edição foi realizada em Campinas.

Destinado a crianças de 7 a 12
anos, o projeto será realizado du-
rante todo ano no Programa Inte-
gra, da Escola Municipal Professo-
ra Sueli Marin. A programação in-
clui rodas de leitura, oficinas de
teatro, contação de histórias, au-
diovisual e oficinas de desenho e
de confecção de livros artesanais.
Além disso, o projeto oferecerá, ao
longo do ano, contações de históri-
as abertas a toda comunidade.

“Estamos muito felizes em po-
der apoiar um projeto que estimu-
la a leitura e que se realiza no con-
traturno escolar, envolvendo de
maneira muito positiva nossos jo-
vens. A ideia vai ao encontro dos
pilares do ICRH, que defende a
construção do futuro por meio de
crianças e adolescentes”, afirma
Julio Franco, executivo do ICRH.

A diretora da escola, Debora
Maldoti Pelissari, está animada
com a oportunidade que os alu-
nos terão com esta iniciativa. “O
projeto Ler Para Imaginar é de
extrema relevância para nossa
comunidade escolar. Primeira-
mente, por termos em comum o
objetivo de estimular o gosto pela
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Projeto estimula prática da leitura e escrita em Rio Claro

Projeto Ler para Imaginar é realizado em Rio Claro

Fotos: Divulgação

Rio Claro foi escolhida para receber a segunda edição

leitura e escrita. Por meio dessa
parceria, enriquecemos o traba-
lho educativo e oportunizamos
acessos a recursos e vivências que
ampliarão o capital cultural dos
estudantes e de todos os envolvi-
dos nesse processo”, destacou.

A proposta é proporcionar
aos estudantes a possibilidade de
explorar novos mundos e alimen-
tar a imaginação. “Ao ser imple-
mentado de maneira lúdica, em
oficinas artísticas e de comuni-
cação, com ênfase nas relações
entre alunos, famílias e educado-
res, acreditamos que os benefíci-
os para todos os envolvidos se-
rão significativos e de grande va-
lia”, completou a secretária mu-
nicipal da Educação, Valéria Vi-
eira Velis. Para ela, a colabora-
ção se destaca por focar no estí-
mulo à leitura, à escrita e à edu-
cação socioemocional como base
fundamental da aprendizagem.

PROAC — Realizado pelo
ProAc – Programa de Ação Cul-
tural do Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas, o projeto Ler
Para Imaginar tem patrocínio do
Instituto Carlos Roberto Han-
sen (ICRH) – o braço social do
Grupo Tigre, e parceria da Se-
cretaria da Educação de Rio
Claro e da Escola Municipal Pro-
fessora Sueli Marin. As oficinas
terão duas horas de duração e
ocorrerão uma vez por semana.

O arquiteto e urbanista Ricar-
do Maluf Chaim será o homena-
geado na reunião solene em co-
memoração à Semana da Cultura
Árabe, promovida pela Câmara
Municipal de Piracicaba hoje (12),
às 19h30, no Salão Nobre “Helly
de Campos Melges”. A realização
da solenidade, prevista no De-
creto Legislativo nº 2/2000,
ocorrerá por solicitação do vere-
ador Gilmar Rotta (PDT), atra-
vés do requerimento nº 24/2024.

O homenageado é natural de
Piracicaba, nascido em 2 de setem-
bro de 1969, filho de Gentil Calil
Chaim e Myrian Maluf Chaim. É
casado com a dentista Daniela De-
cico Ferrari Chaim e são pais de
João Pedro Ferrari Chaim (In Me-
moriam), Daniel e Eduardo Ferra-
ri Chaim. Ricardo Maluf Chaim é
formado pela Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universi-
dade Católica de Santos e pós-gra-
duado pela Universidade Estadu-

al de Campinas. Atua profissio-
nalmente desde 1993. É também
vice-presidente do Centro de Re-
abilitação de Piracicaba, onde de-
senvolve atividades filantrópicas.

A Semana da Cultura Árabe
foi instituída na Câmara Munici-
pal de Piracicaba em 23 de março
de 2000. A semana foi escolhida
porque em 17 de abril é lembrada
a independência da Síria e em ho-
menagem aos fundadores da So-
ciedade Sírio Libanesa. No mun-

do, são 23 países de língua árabe,
num total de 360 milhões de ha-
bitantes, além da população que
migrou para outros países. Em
Piracicaba, a predominância da
colônia é de sírios e libaneses.

A solenidade é aberta ao pú-
blico e será transmitida ao vivo
pela TV Câmara, nos canais 11.3
UHF, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo.
O evento também contará com
transmissão simultânea pelo
YouTube e Facebook da Câmara.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), organiza no próximo sába-
do (13) a terceira rodada da fase
de classificação da 39ª edição dos
Jogos Comunitários. A rodada co-
meça às 14h e movimenta torci-
das, equipes e comissões técni-
cas para jogos agendados para a
quadra do Ginásio Poliesportivo
Roberto Filetti, no Vila Sônia.

A terceira rodada do torneio de
futsal masculino tem início a partir
das 14h com a partida entre Vida
Nova e Santo Antônio (sub-12) e, às
14h30, o sub-14 do Vila Nova en-
frenta o time do Jardim Vitória. A
partir das 15h, o Mario Dedini joga
diante do Santo Antônio (sub-10) e,
às 15h30, o Parque Conceição faz

sua apresentação diante do São Jor-
ge (sub-14). Na última partida do
final de semana, às 16h, Santo An-
tônio e Santa Rita fazem o confron-
to válido pela categoria sub-14.

RESULTADOS – Estes são
os jogos da segunda rodada, dis-
putados no dia 6/4: Vila Industri-
al (2 x 0) Santa Rosa – sub-12;
Vila Industrial (2 x 2) Santa Rosa
– sub-14; Mario Dedini (0 x W)
Vila Sônia – sub-12; Mario Dedini
(0 x W) Algodoal – sub-14, e Vila
Sônia (0 x 11) Bosque – sub-14.

SERVIÇO
Terceira rodada do 39º Jogos
Comunitários, sábado, dia 13/
4, a partir das 14h, na quadra
do Complexo Poliesportivo
Roberto Filetti, no Vila Sônia.
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Terceira rodada movimenta
o ginásio do Vila Sônia

A Equipe do Vila Nova na terceira rodada dos Jogos Comunitários

Divulgação
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Ricardo Chaim será homenageado na Semana da Cultura Árabe
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Bispo diocesano detalha
atuação da Igreja na
pastoral Fé e Política
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Saúde inicia campanha de
busca ativa de novos casos
Ações percorrerão todas as unidades de saúde da cidade entre os dias 15 e 30/04,
sob a supervisão das equipes do Programa Municipal de Controle da Tuberculose

A Secretaria Municipal de Saú-
de realiza a primeira fase da Cam-
panha de Intensificação de Busca
Ativa de Casos de Tuberculose 2024,
realizada pelo Programa Municipal
de Controle da Tuberculose, vincu-
lado ao Cedic (Centro de Doenças
Infectocontagiosas) em parceria
com o Departamento de Atenção
Básica (DAB). As atividades come-
çam na segunda-feira, 15/04, e se-
guem até o dia 30/04. Em 2021 e
em 2022, Piracicaba registrou 137
novos casos da doença em cada
ano, em 2023, foram 129 casos e
em 2024, até o dia 10/04, foram
37 casos notificados no município.

De acordo com Poliana Gar-
cia, enfermeira e interlocutora do
programa de Tuberculose e Han-
seníase de Piracicaba, a busca ati-
va é uma atividade primordial para
o controle da doença e para lem-
brar o Dia Mundial da Tuberculose
(24/03). “As 75 Unidades Básicas
de Saúde intensificarão a busca de
casos visando diagnóstico precoce
e, assim, oferecer e propor o trata-
mento adequado e interromper a
cadeia de transmissão. Para isto, os
médicos e enfermeiros da Atenção
Básica passaram por capacitação no
início deste mês com o médico e es-
pecialista no assunto Luiz Celso Za-
notto Manfio com enfoque no diag-
nóstico precoce e interrompimento
da cadeia de transmissão”, disse.

Conforme reforçou o médico e
secretário de Saúde, Augusto Mu-
zilli Júnior, é importante lembrar
que as ações de combate e preven-
ção à tuberculose realizadas na ci-
dade seguem as orientações vindas
do Centro de Vigilância Epidemio-
lógica do Estado de São Paulo, via
Divisão de Tuberculose. “A tuber-
culose é uma doença infecciosa e
transmissível. Além de tosse, ou-
tros sinais e sintomas que podem
estar presentes, como febre vesper-
tina, sudorese noturna, emagreci-
mento e cansaço/fadiga. Sendo as-
sim, recomendamos que todo sin-
tomático respiratório procure uma
unidade de saúde para solicitar o
exame de pesquisa para a tuber-
culose, independente da campa-
nha. Vamos prevenir. O exame é
gratuito e o tratamento também”.

TRATAMENTO – A tuber-
culose tem cura e o tratamento dura
no mínimo seis meses. É gratuito e
disponibilizado pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). A estratégia do
tratamento, é o Tratamento Dire-
tamente Observado (TDO), que
consiste na ingestão diária dos
medicamentos da tuberculose pelo
paciente, sob a observação de um
profissional da equipe de saúde.

TRANSMISSÃO – A trans-
missão se dá pelas vias áreas, a
partir da inalação de aerossóis.
Ao falar, espirrar e principal-

Equipes da Secretaria de saúde estão capacitados
para realização da campanha da tuberculose em 2024
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mente ao tossir, as pessoas com
tuberculose ativa lançam no ar
partículas em forma de aeros-
sóis que contêm bacilos e que
podem ser aspirados por outros
indivíduos levando à infecção.

RECONHECIMENTO –
Pelo segundo ano consecutivo, Pi-
racicaba recebeu premiação pelo
êxito na realização da Campanha
de Busca Ativa de Sintomático Res-
piratório (Tuberculose) oferecida
pelo Governo do Estado de São
Paulo. O primeiro reconhecimento
aconteceu no ano passado pelas ati-
vidades desenvolvidas em 2022 e,
no mês passado, pelos trabalhos re-

alizados em 2023 nas ações de bus-
ca ativa que acontecem duas vezes
ao ano. “A busca ativa é uma ativi-
dade primordial para o controle da
doença já que consiste em pergun-
tar a todas as pessoas nos serviços
de saúde/consultórios, nas ruas,
nas visitas domiciliares, nos even-
tos com a comunidade, sobre a
presença de tosse e do tempo de
duração. A meta proposta pelo
Estado em 2023 era a coleta de
365 amostras de escarro em cada
fase da campanha que aconteceu nos
meses de março e setembro. Foram
coletadas mais de 500 amostras em
cada fase”, completou Poliana.

O bispo diocesano Dom De-
var Araújo da Fonseca é o entre-
vistado da edição desta sexta-fei-
ra (12) do programa Câmara
Convida, exibido pela TV Câma-
ra Piracicaba. Ele detalhou o tra-
balho que está sendo realizado
pela pastoral Fé e Política com o
objetivo estimular o papel dos fi-
éis enquanto cidadãos na hora
da definição do voto durante as
eleições municipais de 2024.

Durante o bate-papo condu-
zido pelo jornalista Erich Vallim
Vicente, Dom Devair lembrou
que as escolhas eleitorais dos ca-
tólicos “não são para ter privilé-
gios” ou apenas para eleger al-
guém que se diz católico esperan-
do que vá fazer algo pela Igreja
depois. “Trata-se de promover o
discernimento para a escolha”,
enfatizando que a abordagem
não é durante as celebrações.

“Participar como cristãos,
como católicos, do processo eleito-
ral é uma questão de fé. Porque te-
mos que escolher pessoas que têm
um pensamento de acordo com a
nossa linha de raciocínio. O Evan-
gelho é a nossa linha de raciocí-
nio”, destacou o bispo diocesano.

De acordo com Dom Devair,
a pastoral Fé e Política irá con-
feccionar uma cartilha em forma-
to digital e que será encaminha-

Câmara Convida vai ao ar às sextas, às 13h, pela TV Câmara Piracicaba

Samuca Miazaki

da às paróquias e comunidades
pertencentes à Diocese nos 15
municípios. O material deverá
conter temas e reflexões para a
formação da consciência política,
com o objetivo de dialogar sobre
as escolhas eleitores deste ano.

BLOCO 2 – No segundo blo-
co do programa Câmara Convi-
da, a entrevistada é a vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”. Como
integrante da Procuradoria Es-
pecial da Mulher da Câmara, a
parlamentar detalhou as ativida-
des desenvolvidas ao longo do
mês de março, com o objetivo de
marcar as celebrações referentes
ao Dia Internacional da Mulher.

Ela também destacou a atua-
ção do mandato coletivo voltado
para a defesa de patrimônios histó-
ricos, sobretudo a antiga Fábrica da
Boyes e do projeto que pretende
duplicar a avenida Alidor Pecorari.

O programa Câmara Convi-
da vai ao ar às sextas-feiras, sem-
pre às 13h, na TV Câmara, pelos
canais 11.3 em sinal aberto digi-
tal, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo/
Fibra, com retransmissão nas mí-
dias sociais, no Facebook “Câma-
ra Municipal de Piracicaba” e no
Youtube “TV Câmara Piracicaba”,
onde ele fica disponível para ser
revisto a qualquer momento.

A cidade de Piracicaba se-
dia no próximo sábado (13) a
quarta rodada da Copa de Vôlei
Amigos do Esporte na Melhor
Idade de São Pedro. Os jogos são
válidos pela fase de classificação
e contam com o apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras).

Esse será o segundo final de
semana consecutivo em que a
Copa de Vôlei na Melhor Idade
movimenta as quadras do Gi-
násio de Esportes José de Oli-
veira Garcia Neto (miniginásio)
e do Ginásio Municipal de Es-
portes Waldemar Blatkauskas.

A equipe piracicabana do 58+
masculino será a primeira a entrar
em quadra, às 8h, diante de Limei-
ra. Logo após, às 9h20, a mesma
equipe volta à quadra para enfren-
tar Sorocaba. A partir do meio-dia
o 58+ feminino enfrenta Sorocaba,
que também será o adversário da
equipe 69+ feminino, que joga a
partir 12h40. Todos esses jogos
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Piracicaba sedia a quarta rodada
da copa de vôlei da melhor idade

acontecem no Ginásio Municipal de
Esportes Waldemar Blatkauskas.

Nas quadras do miniginásio
a representação piracicabana do
69+ feminino joga diante de
Campinas, às 10h e o elenco 69+
feminino enfrenta Araras, a par-
tir das 11h20. Por sua vez, o 58+
feminino tem pela frente a equipe
de São Pedro, também às 11h20.

As equipes de Piracicaba são
dirigidas pelos professores de Edu-
cação Física da Selam, Diego da
Silva Oliveira e Rodrigo Gonçalves
de Jesus, que contam com o auxílio
técnico do professor de Educação
Física, Rafael Moraes Higasiaraguti.

SERVIÇO
Quarta rodada da Copa de
Vôlei Amigos do Esporte na
Melhor Idade de São Pedro,
sábado (13), às 8h. Locais:
Ginásio Municipal de Espor-
tes Waldemar Blatkauskas, a
rua 13 de Maio, 2.122, Alto,
Ginásio de Esportes José de
Oliveira Garcia Neto (minigi-
násio), a rua 13 de Maio, s/n.
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‘Marco Legal dos Games’ vai à sanção presidencial
Com objetivo de regular as-

pectos relevantes da produção,
importação, comercialização, de-
senvolvimento e utilização comer-
cial de jogos, o PL 2796/2021,
mais conhecido como Marco Le-
gal dos Games, foi aprovado pela
Câmara dos Deputados na últi-
ma terça-feira (9), marcando um
momento decisivo para o setor
dos jogos eletrônicos no Brasil.

Para Márcio Filho, presidente
da Associação de Desenvolvedores
de Jogos do Estado do Rio de Ja-
neiro (RING), a aprovação do Mar-
co Legal dos Games será decisivo
para a economia do país: “A apro-
vação representa um grande avan-
ço para o mercado de jogos eletrô-
nicos, colocando o Brasil no prota-
gonismo de um mercado que re-
presenta 200 bilhões dólares a nível
mundial. O país será incluído den-
tro das melhores práticas de tecno-
logia e fortalecerá ainda mais as
empresas e a geração de emprego e
renda em um setor que movimen-
ta R$ 13 bilhões no país”, afirma.

O Projeto de Lei passou pelo Se-
nado Federal, sendo contemplado
com um texto substitutivo, o qual foi
aprovado pela Câmara dos Deputa-
dos e agora aguarda encaminha-
mento para sanção presidencial.

AS BETS - Uma das princi-
pais mudanças foi a retirada dos
Fantasy Games ou jogos de fanta-
sia do escopo regulatório. Estes jo-
gos, que foram abordados pelo pro-
jeto que buscou regulamentar o
mercado de apostas esportivas on-
line, permitem que usuários mon-

tem um time de futebol fictício com
jogadores de uma competição real
e ganham pontos virtuais com base
no desempenho do atleta real.

PROTEÇÃO ÀS CRIAN-
ÇAS E ADOLESCENTES - O
texto também representa um
avanço em relação às associações
em defesa do interesse das cri-
anças e adolescentes, contem-
plando, por exemplo, o monito-
ramento de casos de violência e
abusos no ambiente virtual. Os
fornecedores de jogos irão preci-
sar se atentar aos seus serviços,
para que não negligenciem situa-
ções de exploração, violência, en-
tre outros fatores, bem como de-
verão ofertar a acessibilidade de
acesso aos jogos para crianças e
adolescentes com deficiência.

Nesse sentido, o texto prevê
ainda a criação de mecanismos
de proteção como a criação de
um sistema de reclamação e de-
núncia contra abusos sofridos
pelos pequenos, realização de
classificação etária indicativa e
a busca pela permissão dos pais
para compras dentro dos jogos.

INCENTIVOS - O Projeto
de Lei apresenta ainda medidas
voltadas para a promoção do
ambiente de negócios e para o
aumento da disponibilidade de
capital destinado aos investimen-
tos no setor, por meio da Lei do
Audiovisual e da Lei Rouanet.

No caso da primeira, as em-
presas poderão abater até 70% dos
investimentos em jogos eletrônicos
na base de cálculo do Imposto de

Renda e da CSLL. Além disso, es-
tarão aptas a usufruir de outros
benefícios previstos na legislação,
como a redução de 50% do Impos-
to sobre Produtos Industrializados
(IPI) sobre máquinas e equipamen-
tos utilizados no desenvolvimen-
to, além da depreciação acelera-
da de equipamentos e insumos.

Já a Lei Rouanet, permite
a dedução no Imposto de Ren-
da de doações feitas a projetos
destinados a promover a pro-
dução ou coprodução de jogos
eletrônicos brasileiros indepen-
dentes, bem como para a capa-
citação de profissionais na área.

TECNOLOGIA E EDUCA-
ÇÃO - Outro ponto levantado pelo
texto substitutivo é a possibilidade
de jogos eletrônicos serem implan-
tados nas Política Nacional de Edu-
cação Digital, sendo usados nas
escolas como forma de ensino, com
a criação de um repositório de uso

livre, de acordo com a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC).

EMPRESAS E EMPREEN-
DEDORES - O texto substitutivo
tem como um dos seus objetivos en-
caminhar a regulamentação profis-
sional no setor, incluindo o reconhe-
cimento e a inclusão de categorias
do MEI e também das profissões na
Classificação Brasileira de Ocupa-
ções (CBO). Além disso, as empre-
sas de jogos eletrônicos no país se-
rão reconhecidas formalmente, por
meio da determinação da criação do
Código Nacional de Atividade Eco-
nômica (CNAI), relativo às ativi-
dades relacionadas aos jogos.

As empresas, o empresário
individual ou o microempreende-
dor poderão ainda receber trata-
mento especial no âmbito do re-
gime Inova Simples, do Simples
Nacional, bem como em parceri-
as com instituições científicas,
tecnológicas e de inovação (ICT).

AAAAAUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA

SP emite mais de duas mil identificações veiculares
Em uma semana, 2.264

Identificações Veiculares TEA
foram emitidas no Estado de São
Paulo. A iniciativa do selo de
identificação para veículos que
transportam pessoas com
Transtorno do Espectro Autis-
ta foi lançada durante a 1ª Jor-
nada Estadual de Conscientiza-
ção sobre o Autismo, promovi-
da pela Secretaria de Estado dos
Direitos da Pessoa com Defici-
ência em uma colaboração en-
tre a Secretaria de Estado de
Gestão e Governo Digital e o De-
tran-SP, com o apoio da Prodesp.

A emissão da identificação vei-
cular é concedida mediante vincu-
lação à Carteira de Identificação da

Pessoa com Transtorno do Espec-
tro Autista (CipTEA), que já soma
mais de 45 mil emissões em todo o
estado. Ao atrelar a identificação
ao veículo, é gerado um QR Code
que atesta a veracidade do docu-
mento. O adesivo também contém
a frase: "Pessoa com autismo a
bordo. Seja gentil, não buzine."

"O lançamento desta identi-
ficação veicular reforça o com-
prometimento do Governo de
São Paulo com a causa, promo-
vendo uma sociedade mais aco-
lhedora, que compreende e res-
peita a diversidade em todas as
suas formas", destaca o secretá-
rio dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, Marcos da Costa.

IDENTIFICAÇÃO VEICULAR

Confira os passos para emitir o Selo
PARA QUEM JÁ POSSUI A CIPTEA:
1) Acesse seu cadastro com o login GOV.BR;
2) Clique em "cadastrar veículo"
3) Informe o número da placa e o Renavam de seu veículo e clique em
"cadastrar veículo";
4) Clique no "carrinho" abaixo da imagem da carteirinha e imprima seu
adesivo.
PARA NOVOS BENEFICIÁRIOS CIPTEA:
1) Acesse o site https://ciptea.sp.gov.br/ com o login GOV.BR e clique
em cadastrar novo beneficiário;
2) Preencha os dados pessoais e endereço da pessoa diagnosticada
com TEA;
3) Preencha as informações do CID, nome e CRM do médico, data do
documento e anexe o arquivo do relatório médico em png ou jpg;
4) Preencha os dados do cuidador/responsável;
5) Informe o número da placa e o Renavam de seu veículo;
6) Leia e dê ciência ao Termo de Aceite;
7) Aguarde a análise e aprovação da CipTEA (até 20 dias úteis);
8) Após aprovação, faça o download de sua identificação veicular.

Foi aprovado na terça (9) o PL 2796/202 e irá para sanção presidencial

Divulgação
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Mais de 1.700 pessoas
participam da 2ª etapa
do Circuito Corridas

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Dia do Exército Brasileiro é
celebrado com homenagens
Conforme iniciativa do vereador Trevisan Jr., a força e a tradição do Exército
Brasileiro foram reverenciados, em reunião solene nesta quarta-feira (10), às 19h30

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Simpósio de Microbiologia Agrícola Esalq/USP é realizado no Pecege
O VI Simpósio de Microbio-

logia Agrícola da Esalq/USP -
Smagro está sendo realizado na
sede do Pecege, entre os dias 09 e
12 deste mês. Com o tema "Biodi-
versidade e Produção Sustentá-
vel" o evento busca promover o co-
nhecimento e a discussão sobre a
importância da microbiologia
agrícola para a conservação da
biodiversidade, e a produção sus-
tentável na agricultura, indústria
e na preservação da natureza.

O Smagro também sediará
outros três eventos importantes do
segmento como o IV Congresso
Brasileiro de Microbiologia Agrí-
cola, Agropecuária e Ambiental
(CBMAAA); XIII Encontro Nacio-
nal de Alunos de Pós-Graduação
em Microbiologia da área de Ci-
ências Agrárias (ENAP), além do
XV Fórum de Coordenadores de
Programas de Pós-Graduação em
Microbiologia Agropecuária.

Até o momento cerca de
300 pessoas já compareceram
na VI Smagro entre alunos de
graduação, mestrado, doutora-
do e pós-doutorado da Esalq e

de outras universidades, bem
como professores, pesquisadores
e profissionais atuantes em em-
presas que se inserem na área de
pesquisa em microbiologia.

O presidente do Pecege, Ri-
cardo Shirota entrevistou em in-
glês o palestrante Ashish Malik -
Professor na Universidade de
Aberdeen no Reino Unido, que em
breve se mudará para a Univer-
sidade de Edinburgh, na Escócia.
O docente explicou que o seu tra-
balho consiste em observar os
micróbios nos solos e como eles
estão envolvidos no ciclo do car-
bono, bem como olhar para vári-
os desafios, como a agricultura
sustentável, e a restauração de
ecossistemas, como as turfeiras.

"A Escócia tem várias zonas
úmidas que armazenam muito
carbono. Mas olhando para o
contexto das alterações climáti-
cas, buscamos observar o que
acorre aos micróbios quando há
uma seca. Eu já trabalhei em
ecossistemas mediterrânicos, zo-
nas úmidas na Escócia, mas tam-
bém em sistemas agrícolas no Rei-

no Unido, sempre olhando o que
acontece quando há intensificação
das pastagens", destaca Ashish.

Perguntado se essas mudan-
ças no equilíbrio de carbono po-
dem afetar o ecossistema, Ashish
Malik responde que "é isso que
estamos tentando entender. Os
micróbios podem fazer parte das
soluções. Agora sabemos que os

micróbios mortos na verdade
formam a matéria orgânica do
solo. Portanto, podemos pensar
nos micróbios e, como podemos
geri-los adequadamente para que
possamos utilizá-los em alguns
dos desafios sociais, como a res-
tauração de ecossistemas, e a
melhoria da saúde do solo nos sis-
temas agrícolas", conclui Malik.

Divulgação

Evento feito para quem quer construir o futuro da agricultura

Última parada foi em Limeira, domingo (7)

Divulgação

CONFIRA OS ATLETAS VENCEDORES
DE CADA CATEGORIA

5 KM - FEMININO:
1º Colocado: Marina Malachias - Tempo 00:18:38
2º Colocado: Solange Bento Bela - Tempo: 00:18:59
3º Colocado: Juliana de Almeida Scher - Tempo: 00:19:01
4º Colocado: Edna Maria de Almeida - Tempo: 00:19:06
5º Colocado: Mirian de Farias  - Tempo: 00:20:06
 
5 KM - MASCULINO:
1º Colocado: Lucas Bissoli - Tempo: 00:15:41
2º Colocado: Elionay Ferreira Correia- Tempo: 00:15:57
3º Colocado: Jhenniffer Raissa Bueno da Silva - Tempo: 00:16:12
4º Colocado: Elias Rodrigues Bastos- Tempo: 00:16:31
5º Colocado: Guilherme Henrique Cibene - Tempo: 00:16:35
 
10 KM - FEMININO:
1º Colocado: Andreia Aparecida Hessel - Tempo: 00:35:27
2º Colocado: Carmen Patricia Martinez Aguilera - Tempo: 00:36:47
3º Colocado: Franciele Monalisa dos Santos Firme- Tempo:
00:36:49
4º Colocado: Raquel Aparecida Pereira - Tempo: 00:36:56
5º Colocado: Leidiane Aparecida Cipriano Morando- Tempo:
00:38:03
 
10 KM - MASCULINO:
1º Colocado: Samuel Souza do Nascimento - Tempo: 00:29:57
2º Colocado: Fernando Augusto Rodrigues da Silva  - Tempo:
00:30:00
3º Colocado: Eder Uillian de Oliveira da Silva - Tempo: 00:30:48
4º Colocado: Rafael Santos Novais - Tempo: 00:31:21
5º Colocado: Luan Bissoli - Tempo: 00:31:51

A largada do Circuito Corri-
das Pague Menos 2024 segue a
todo vapor. A última parada foi
na cidade de Limeira, no domin-
go (7). A segunda etapa reuniu
mais de 1700 pessoas que partici-
param dos percursos de 5 km e 10
km, além da corrida kids. A su-
pervisão técnica foi da FPA (Fe-
deração Paulista de Atletismo),
com organização da Chelso Sports,
patrocínio da Rede de Supermer-
cados Pague Menos e apoio da
Prefeitura Municipal de Limeira.

Os mais de 1.700 inscritos
concorreram a vales-compras nas
lojas do Supermercados Pague
Menos. Os prêmios foram entre-
gues aos cinco primeiros coloca-
dos nas categorias feminina e
masculina, nos 5 km e 10 km. Além
disso, a equipe com maior repre-
sentatividade, a Girls Runners,
recebeu um prêmio de R$ 1.000,00
em reconhecimento à sua parti-
cipação expressiva no evento.  

A cidade de Limeira recebeu
pela primeira vez o Circuito, que
teve o percurso iniciado no Horto
Florestal, local que é símbolo do
município com suas paisagens
singulares. O ambiente não ape-
nas serve como um refúgio para
os moradores locais, mas também
como um ponto de encontro aco-
lhedor para familiares e amigos,
que podem desfrutar de um ce-
nário natural de convívio e la-
zer, enriquecendo assim a expe-
riência tanto dos habitantes de
Limeira quanto de seus visitantes.

Nessa etapa, duas atletas de
alto nível estiveram presentes com-
petindo. Andreia Hessel, a Carro-
ça, que já foi campeã da Maratona
de São Paulo, dos Pan-Americanos
de 2019 (Peru) e 2023 (Chile) e
Adriana Aparecida da Silva, bi-
campeã pan-americana e competiu
Olimpíadas de Londres, 2012, e Rio

de Janeiro, 2016. Andreia ficou em
primeiro lugar no 10 km feminino,
com o tempo de 00:35:27. Em en-
trevista para a Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a maratonista destacou
o trajeto e organização do even-
to esportivo. “Não vou dizer que
foi difícil, mas sim desafiador. A
organização está excelente, o lo-
cal é bonito”, comenta Andreia.

DOAÇÃO — Além da corri-
da, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos realizou a doação de
quase dois mil litros de leite para o
Fundo Social de Solidariedade de
Limeira.  Essa significativa contri-
buição foi resultado da 2ª etapa do
Circuito de Corridas de Rua Pague
Menos, que teve o apoio da Prefei-
tura de Limeira, através da Secre-
taria de Esporte e Lazer. A primei-
ra-dama e presidente do Fundo
Social, Roberta Botion, expressou
sua gratidão. “Agradecemos ao
Pague Menos pela iniciativa soli-
dária e a todas as pessoas que par-
ticiparam da ação. Os produtos se-
rão encaminhados ao Banco de
Alimentos para serem distribuí-
dos”, afirmou a primeira-dama.

ESTILO DE VIDA — O Cir-
cuito tem como principal propósito
fomentar um estilo de vida saudá-
vel entre os entusiastas do esporte,
incentivando-os a percorrer as ruas
em busca de suas metas individu-
ais. Além disso, o evento visa pro-
mover a prática esportiva na co-
munidade local e impulsionar o
turismo, atraindo participantes de
diversas cidades. As próximas eta-
pas do Circuito Corridas Pague
Menos estão programadas para
Valinhos (5/5), Itu (16/6), Pira-
cicaba (29/9), Mogi Guaçu (20/
10) e Campinas (17/11). As ins-
crições para todas as etapas já
estão disponíveis  no site https://
www.corridapaguemenos.com.br .

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Trevisan Jr. (PL), no de-
creto legislativo 19/2017 comemo-
rou o Dia do Exército Brasileiro -
Tiro de Guerra 02-028 Piracica-
ba, na realização de reunião sole-
ne nas dependências do salão no-
bre Helly de Campos Melges, quar-
ta-feira (10), mediante a presença
de autoridades civis e militares.

Foram contemplados: o depu-
tado estadual Alex Muniz de Oli-
veira, o Alex Madureira (PL), o
subtenente Alexandre Alves Muniz
(Chefe de Instrução do TG de Ame-
ricana), Dr. Antônio Carlos da Fon-
seca Bicheiro (Médico na Prefeitu-
ra Municipal de Piracicaba), sub-
tenente Eliezer Orlandi (Chefe de
Instrução do TG de Limeira), sub-
tenente Erandir Barroso de Souza
(Instrutor no TG de Piracicaba),
Dra. Fernanda Abrahão (Dentista
do Projeto Sorriso Cidadão), tenen-
te coronel Filipe Cardoso Gomes
(Chefe da Seção de Tiros de Guer-
ra na 2ª Região Militar), primeiro
sargento Leandro César Benini
(Chefe de Instrução do TG de
Leme), coronel Rodrigo Eval Arena
(Comandante do CPI 9) e o coman-
dante da Guarda Civil de Piracica-
ba, Sidney Miguel da Silva Nunes.

O Dia do Exército foi institu-
ído na Câmara em 2017, com o
objetivo de reconhecer personali-
dades que se destacaram nas ati-
vidades prestadas à Instituição.
E, também visa o reconhecimen-
to dos atiradores, ex-atiradores,
pessoas físicas e oficiais que se
destacaram em suas atividades
junto ao Exército Brasileiro - Tiro
de Guerra 02-028 Piracicaba.

SOLENIDADE - Na compo-
sição da mesa de honra dos tra-
balhos da noite, o autor e presi-
dente da solenidade, vereador
Trevisan Jr., deputado estadual
Alex Madureira, coronel Rodrigo
Eval Arena (Comandante do CPI
9),  tenente coronel Filipe Cardoso
Gomes (Chefe da Seção de Tiros
de Guerra na 2ª Região Militar), a
tenente coronel Silvia Andréia Man-
toani, comandante do 10º BPMI, o
representante do tiro de Guerra 02-
028, subtenente Cesar Souza Pra-
tes e a conselheira da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba), Elizete Mazero.

O vereador Trevisan Jr. abriu
os trabalhos da noite, e o deputa-
do Alex Madureira fez a leitura
bíblica, escolhendo o Salmo 92, ver-
sos 1 e 2, onde a mensagem divina
nos diz sobre o quão bom e conso-
lável é render graças ao Senhor.

Iniciando o ciclo de saudações,
a conselheira da Acip, Elizete Ma-
zero felicitou a todos e, falou da
gratidão da Acipi em participar da
reunião, com destaque ao papel do
Tiro de Guerra em Piracicaba.

Representando o Tiro de

Rubens Cardia

Solenidade aconteceu na quarta-feira (10) no Salão Nobre da Câmara

Guerra de Piracicaba, Cesar Sou-
za Prates agradeceu a organiza-
ção do evento, saudando a for-
mação da mesa diretiva dos tra-
balhos, e enalteceu os agracia-
dos da noite e público em geral,
que prestigiou a solenidade.

O tenente coronel, Felipe Car-
doso, chefe do Tiro de Guerra tam-
bém agradeceu a sessão solene e,
destacou o respeito do Tiro de
Guerra pela Câmara, além de en-
fatizar a importância das 79 uni-
dades do Tiro de Guerra pelo Es-
tado de São Paulo, de uma organi-
zação centenária, que tem muito en-
volvimento com os municípios.

O coronel Rodrigo Arena, co-
mandante do CPI 9 saudou a to-
dos e parabenizou o vereador Tre-
visan Jr. pela iniciativa da solenida-
de em prol do Exército Brasileiro.

O deputado por Piracicaba,
Alex Madureira agradeceu a
Deus pela oportunidade e tam-
bém parabenizou o vereador
Trevisan pela solenidade e, da
oportunidade de também ser
contemplado na reunião solene.

O vereador Trevisan Jr. ocu-
pou a tribuna de honra para enfa-
tizar a relevância do evento, em
homenagem ao Exército, que for-
ma cidadão, àqueles que tiveram
esta oportunidade, de ser uma pes-
soa diferenciada. Trevisan disse
que em sua época foram 440 ati-
radores formados, sendo que hoje
este contingente está na ordem
de 100 jovens, o que demonstra
“os descasos das prefeituras, em
não dar o apoio devido”, disse.

O parlamentar ainda citou o
projeto de lei que propôs, o bolsa
atirador, onde o prefeito vetou e,
foi judicializada a questão, onde a
Justiça manteve o veto, por ser prer-
rogativa do Executivo. Trevisan
também lembrou que o próximo
prefeito terá esta oportunidade de
tornar realidade este projeto. “Que
no futuro esta bolsa seja criada de
fato e de direito”, disse o verea-
dor, que ainda parabenizou todos
os homenageados. Além de co-
mentar sobre a turbulência que o
país passou, devido a ditadura do
judiciário, onde prisões que acon-

teceram não foram por acaso, sen-
do que a população irá acordar.

Na sequência da reunião so-
lene, o cerimonialista Marcelo Ban-
deira fez um breve histórico do
Tiro de Guerra, com foco nos ho-
menageados da noite, que deixa-
ram as suas mensagens gravadas.
E, no vídeo institucional foi rea-
firmado a trajetória do Tiro de
Guerra, a partir de Guararapes,
onde surgiu o sentimento de bra-
silidade, e a consolidação de uma
instituição que está presente nos
principais eventos cívicos do país,
além do trabalho de conscientiza-
ção, como a campanha pela doa-
ção de sangue, anti-drogas e lim-
peza pública, com foco na dengue.
No final do evento foi executada a
música pelo Dia do Exército.

E para falar em nome dos ho-
menageados da noite, o coronel
Rodrigo Arena, comandante do
CPI 9, mais uma vez, parabeni-
zou Trevisan Jr. pela iniciativa e,
acentuou em que pese não ter fei-
to o Tiro de Guerra, em Rio Cla-
ro, mas que sempre se reportou
ao exemplo de seu pai, que fez
parte do TG 40. O coronel falou
de trabalho em conjunto, além de
palestras e instruções práticas,
em experiências que trouxe para
Piracicaba. Também citou a pri-
meira instrução em conjunto, na
parte de treinamento, para reconhe-
cer que tipo de armamento o inimi-
go ou o criminoso está usando.

Rodrigo Arena citou o grande
assalto em Araçatuba, na Caixa
Econômica Federal e no Banco do
Brasil, onde por intermédio do
Baep, pôde constatar a importân-
cia das instruções, pela identifica-
ção do armamento, e do treina-
mento com o pessoal do Exército
Brasileiro. Ainda lembrou que mais
recentemente, um sargento, fez o
estágio de caçador militar, em trei-
namento duro na questão física.

O coronel também enalteceu
o papel do Exército desde a guer-
ra do Paraguai e Canudos, lem-
brando que foi o primeiro bata-
lhão de Polícia Militar que este-
ve em Canudos e, também no
ano de 1935, na Intentona Co-

munista, além da presença de
policiais também na Segunda
Guerra Mundial. A presença mi-
litar na pandemia da covid-19 e
a ação policial em São Sebastião,
pela tragédia ambiental no lito-
ral norte, também foram pontos
levantados pelo coronel, para mos-
trar o quanto de parceria existe
entre as duas instituições, para a
defesa da pátria, com o Exército e
o cidadão, pela Polícia Militar.

Em alusão à fala de Rodrigo
Arena, o vereador Trevisan Jr. lem-
brou de Canudos, que teve história
liderada por Prudente de Moraes,
vereador por cinco mandatos em
Piracicaba, senador da República e
o primeiro presidente civil do Bra-
sil, numa época em que Piracicaba
passava de província para cidade
e, já contando com pessoas visio-
nárias como Prudente de Moraes.

O subtenente Person Souza
Prates, do Tiro de Guerra 02-028-
Piracicaba também falou em
nome dos contemplados da noi-
te, passando pela abrangência de
cada um, do apoio aos 11 instru-
tores do Estado, do papel da
Guarda Municipal de Piracicaba,
na seleção de atiradores, realiza-
ção de palestras sobre medicina
preventiva, que também envolve
cuidados com os dentes, da for-
mação de jovens e, do envolvi-
mento de cidades da região.

Prates também falou sobre a
data do Dia do Exército (19 de
abril), dos bravos homens e mu-
lheres, desde 1948, com atuação
na guerra dos Guararapes, em
Pernambuco, Cisplatina, Para-
guai, missões de paz na ONU,
dentre outras ações que eviden-
ciam o Exército, no papel de pro-
teção do pais. Para  o subtenente,
o Exército é uma instituição de
estado, como pedra angular da
sociedade, onde seus componen-
tes colocam a vida em defesa do
outro. “Saldamos o espírito de
equipe e camaradagem que defi-
nem o Exército. Ninguém sozi-
nho é tão forte quando estão to-
dos juntos. Que este dia seja es-
pecial. E, soltou o grito: Bandei-
rantes... Brasil”, concluiu Prates.
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Bebel destina R$ 300 mil para
reformas na Etec Coronel
Fernando Febeliano da Costa
A destinação do recurso, visa contribuir para que a escola possa estar
adequada para continuar oferecendo qualidade de ensino aos seus alunos

RRRRRESSOCIALIZAÇÃOESSOCIALIZAÇÃOESSOCIALIZAÇÃOESSOCIALIZAÇÃOESSOCIALIZAÇÃO

Jovens do CAIP Piracicaba têm
agora biblioteca e brinquedoteca

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) está
destinando R$ 300 mil para obras
de reformas no prédio da ETEC
(Escola Técnica Estadual) Cel.
Fernando Febeliano da Costa, lo-
calizada no centro da cidade. A
destinação do recurso, que será
através de emenda parlamentar
ao orçamento estadual, atende
solicitação feita pelo diretor da
ETEC, Edson Roberto Rezende.

Em ofício dirigido à deputa-
da Bebel, o diretor da ETEC des-
taca que “o aporte financeiro da
emenda parlamentar será de
grande utilidade para nossa co-
munidade escolar, considerando
a necessidade de melhorarias nos
espaços e estrutura do prédio,
além de impactar na qualidade da
convivência e, sobretudo, na
qualidade das aulas e, por con-
sequência, na aprendizagem dos
nossos estudantes”, escreveu.

A destinação do recurso, con-
forme a própria deputada, visa
contribuir para que a escola possa
estar adequada para continuar
oferecendo qualidade de ensino
aos seus alunos. No mês passado,
inclusive, após denúncias recebia
de estudantes da ETEC Cel. Fer-
nando Febeliano da Costa em re-
lação à infraestrutura inadequa-
da e à falta de condições para o

Divulgação

A destinação da emenda parlamentar de R$ 300 mil destinados pela
deputada Professora Bebel visa realizar reformas no prédio da Etec

ensino e aprendizagem na unida-
de, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), que também é presi-
denta da Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo, inclu-
sive cobrou melhorias da direção
estadual da instituição, através de
ofício à diretora-superintendente
do Centro Paula Souza, Laura
Laganá, responsável pela ETEC.

No documento, a deputada,
que também é segunda presiden-
ta da Apeoesp, destacou que de
acordo com os estudantes, “lamen-
tavelmente, as salas de aula da

mencionada instituição enfrentam
um problema crítico de falta de ven-
tilação adequada. Em um cenário
alarmante, é evidente que os venti-
ladores disponíveis não atendem às
necessidades mínimas, com apenas
um ventilador funcionando em al-
gumas salas. Tal situação não ape-
nas compromete o conforto dos
estudantes e professores, mas
também representa um sério risco
para a saúde, especialmente em
dias de calor intenso”, escreveu.

Diante da situação relatada,
a deputada piracicabana solicita
à diretora-superintendente do

Centro Paula Souza que determi-
ne as providências cabíveis para
esses problemas de estrutura se-
jam solucionados, bem como
quaisquer outras deficiências que
prejudicam a qualidade do ensi-
no naquela unidade. “Nosso
mandato recebeu essas reclama-
ções e me vejo, como deputada e
educadora, na obrigação de co-
brar providências por parte da
direção do Centro Paula Souza e
esperamos que as medidas sejam
tomadas de forma rápida e urgen-
te, uma vez que estamos apenas
iniciando o ano letivo”, diz Bebel.

Com o objetivo de fomentar o
hábito da leitura e o processo de
ressocialização entre os adolescen-
tes em internação provisória e in-
ternação sanção, o CAIP — Cen-
tro de Audiologia e Aparelhos Au-
ditivos de Piracicaba — inaugu-
rou, quarta (10), uma biblioteca e
brinquedoteca. O novo espaço
conta com um acervo de livros,
além de computadores, televisão,
videogame e atividades lúdicas.

De acordo com o diretor do
CAIP Piracicaba, Rogério Cláu-
dio Pereira, o espaço será multi-
funcional para estimular a curi-
osidade dos jovens. “Essa inicia-
tiva visa estimular o aprendiza-
do, a criatividade e o desenvol-
vimento integral dos adolescen-
tes, contribuindo no seu proces-
so de ressocialização”, destacou.

O projeto de criação do ambi-
ente para leitura e entretenimento
teve início no segundo semestre de
2023. Ao longo desse período, a

Jovens do CAIP Piracicaba ganham biblioteca e brinquedotec

Jovens do CAIP Piracicaba com uma biblioteca à disposição

equipe do conselho gestor do
CAIP contou com apoio e doações
de diversas entidades locais,
como a Igreja Universal, Rotary
Clube, Rotaract Club, AFROP,
projeto Furtacor, Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba e
Academia Piracicabana de Letras.

“Iniciamos o projeto com o in-
tuito de criar apenas uma sala,
onde os jovens tivessem acesso aos
livros, conhecendo de perto a fun-
cionalidade de uma biblioteca e es-
timulando o prazer pela leitura,
mas a iniciativa cresceu e novas
ideias foram surgindo ao longo do
último ano”, explicou a coordena-
dora pedagógica, Fernanda Sousa.

Para Gustavo (nome fictí-
cio) do CAIP Piracicaba, o novo
local “é um ambiente acolhedor
onde posso relaxar, explorar di-
versos livros e desfrutar das ati-
vidades. É um momento de paz
nos dias difíceis”, declarou o ado-
lescente em internação provisória.

AAAAAMBULAMBULAMBULAMBULAMBULATÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIO

Rotary Clubs equipam Espaço Gourmet no AME Piracicaba
Equipado com investimentos

da Fundação Rotária e dos Rota-
ry Clubs de Piracicaba, Luiz de
Queiroz e E-Club 4310, o Espaço
Gourmet do Ambulatório Médi-
co de Especialidades (AME) de Pi-
racicaba foi inaugurado na ma-
nhã do dia 9 de abril de 2024,
com a presença do diretor execu-
tivo, Elinton Adami Chaim, a ge-
rente administrativa, Aline To-
non Soave Pavanelo, dos funcio-
nários do AME Piracicaba e as-
sociados dos RC de Piracicaba,
Alberto Inuoe e Geraldo, Rui Bra-
sil Assis do E-Club 4310 e do RC
P. Luiz de Queiroz, Arq. Luigi Scu-
deller Lopes, autor do Projeto,
Roseli Assis e Milena Goulart.

Ao agradecer pelo apoio e
presença, o Diretor Executivo,
Eliton Chaim, salientou a impor-
tância do novo espaço para os
pacientes e acompanhantes toma-
rem suas refeições e relaxarem,
lembrando que um ambiente
adequado e agradável contribui
muito para o processo de cura e
dá dignidade para as pessoas.
“Trabalhamos com pessoas e for-
necemos um atendimento de ex-
celência no SUS, que é o que to-
dos merecem. Somos gratos pelo
belíssimo trabalho que foi desen-
volvido aqui”, disse o diretor re-
ferindo-se à execução do projeto.
“Era uma vontade antiga de
transformar este espaço num lo-
cal para refeições para os pacien-
tes e acompanhantes que chegam
no AME antes das 5 horas da
manhã para aguardar atendi-

mento”, disse a diretora adminis-
trativa Aline Pavanelo, que acom-
panhou o processo de adequação
e aparelhamento do espaço.

A antiga de sala de estar,
anexa à recepção principal, foi
transformada no “Espaço Gour-
met” e ganhou 2 mesas com qua-
tro cadeiras cada, micro-ondas,
toldos laterais e instalação de pia
com torneira e esgotamento sa-
nitário. Além desse espaço, tam-
bém foram instaladas nas salas de
espera dos centros cirúrgicos, 2
smarth TVs, portas revistas e torres
para carregamento de celulares.

A rotariana Roseli Assis, re-
presentando o Rotary Piracicaba
Luiz de Queiroz, agradeceu pela
oportunidade e disse que se sen-
tiu muito motivada quando co-
nheceu o espaço que seria trans-
formado. “O Rotary quer melho-
rar a vida das pessoas. Vimos aqui
uma oportunidade de oferecer aos
usuários um espaço agradável e
de entretenimento e proporcionar
que realizem suas refeições com
dignidade”, justificou. “Ficamos
encantados e gratos pela oportu-
nidade”, disse. Rui Brasil Assis,
representante do Rotary E-Club

4310. “A Fundação Rotária é o
braço financeiro do Rotary e está
aqui para devolver em projetos
como esse o que a comunidade lhe
doou, além disso ela atua em todo
mundo em caso de desastres e ca-
tástrofes, oferece bolsas de estudo
e atua no nosso projeto global de
erradicação do poliomielite.”

O presidente do Rotary de Pi-
racicaba, Alberto Inoue, enalteceu
os princípios rotários de servir ao
próximo. “Fizemos a nossa parte e
conseguimos promover um ambi-
ente mais agradável para os paci-
entes e acompanhantes”, disse.

Divulgação

Investimentos da Fundação Rotária e de Rotary Clubs locais
permitiram equipar o Espaço Gourmet no AME Piracicaba
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Piracicaba recebeu a caravana
em defesa da educação pública
É a “Caravana por Educação e Serviços Públicos de Qualidade no Estado de São Paulo
– por valorização, salário, emprego, condições de trabalho, respeito e dignidade”

Divulgação

A deputada Professora Bebel lidera protesto na frente da EE Alfredo Cardoso em defesa da educação pública

Coordenada pela segunda pre-
sidenta da Apeoesp, deputada es-
tadual piracicabana Professora
Bebel (PT), Piracicaba recebeu na
tarde de ontem (11) a “Caravana
por Educação e Serviços Públicos
de Qualidade no Estado de São
Paulo – por valorização, salário,
emprego, condições de trabalho,
respeito e dignidade”, com a reali-
zação de manifestação na frente
da EE Alfredo Cardoso, no bairro
Alto. A caravana está percorren-
do as principais regiões do Estado
de São Paulo até o dia 22 de abril,
como parte da campanha salarial
e educacional da Apeoesp 2024.

 De acordo com Bebel, a  ca-
ravana organizada pela Apeoesp
tem como prioridade as questões
educacionais, mas abordará dife-
rentes problemas que afetam os
serviços públicos que atendem, so-
bretudo, a população mais pobre.
“O objetivo também é de mobilizar
os professores e as professoras
para a assembleia estadual da ca-
tegoria que se realizará no dia 26
de abril, às 16 horas, na Praça da
República, em São Paulo e dialo-
gar com toda a comunidade sobre
a possibilidade de decretação de
uma greve estadual”, conta.

Segundo Bebel, os professores
não suportam mais a chamada
“plataformização” da gestão na
rede estadual de ensino. “Por meio
da Secretaria Escolar Digital, do
aplicativo sou.sp.gov.br, do Centro
de Mídias e de outros instrumen-
tos digitais, os burocratas da Se-
cretaria Estadual da Educação vi-
giam, fiscalizam, direcionam e ame-
açam professores para que sigam
cegamente a política educacional
digitalizada do secretário estadual
da Educação, Renato Feder. Essa
política foi aprofundada com a

publicação de portaria do Coorde-
nador da Coordenadoria Pedagó-
gica da Secretaria Estadual da
Educação, obrigando diretores,
supervisores e coordenadores a
prestar um suposto “apoio presen-
cial” na sala de aula, que não pas-
sa de mais vigilância sobre pro-
fessores e estudantes, prejudican-
do a naturalidade e a liberdade que
caracterizam a relação entre pro-
fessores e estudantes no processo
ensino-aprendizagem”, destaca.

“Com suas políticas digitais, —
continua Bebel — a Secretaria Es-
tadual da Educação  quer retirar
do professor e da professora sua
prerrogativa mais essencial, asse-
gurada na Constituição Federal e
na Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional: a liberdade de
ensinar e a pluralidade de ideias e
concepções pedagógicas; em ou-
tras palavras, a sua liberdade de
cátedra. Os professores, assim,
deixam de ser elaboradores de
suas próprias aulas e passam a ser
meros monitores, para transmiti-
rem a seus estudantes conteúdos

pré-definidos pela Secretaria Es-
tadual da Educação, uma explíci-
ta afronta à liberdade de cátedra”.

ASSEMBLEIA — Por tudo
isso, Bebel diz que os professores
estão se mobilizando para realiza-
rem uma grande assembleia no dia
26 de abril, que poderá, sim, decre-
tar uma greve para obrigar o go-
verno a ouvir e negociar suas rei-
vindicações, até porque os profes-
sores têm data-base em primeiro
de março e até agora o governo es-
tadual não abriu negociação com a
categoria. “Aliás, a defasagem sa-
larial e os ataques aos nossos direi-
tos são parte da política de extre-
ma-direita do governo governador
Tarcísio de Freias e do secretário
Renato Feder, de desrespeito, pre-
carização e desmonte da Educação
e dos serviços públicos, de restri-
ção da liberdade de ensinar e
aprender nas salas de aula e uma
proposta educacional que empobre-
ce o currículo, negando o direito a
uma educação de qualidade no
Estado de São Paulo”, completa a
segunda presidenta da Apeoesp.

AUTORITARISMO —
Além disso, Bebel enfatiza que são
inadmissíveis o autoritarismo, o
assédio moral, o corte de verbas
da educação, a tentativa de im-
por as escolas cívico-militares,
que parte da criminalização dos
estudantes pobres da periferia, a
caótica atribuição de aulas e de-
sastroso início do ano letivo de
2024, a existências de mais de 100
mil professores temporários, mais
da metade dos docentes da rede
estadual de ensino, enquanto o
governo pretende convocar ape-
nas 15 mil aprovados no concur-
so público, a formulação de uma
“reforma administrativa” em ga-
binetes, para precarizar ainda
mais os serviços públicos e abrir
caminho para mais privatizações,
com a privatização da SABESP,
aprovada na Assembleia Legis-
lativa sob cassetetes e spray de
pimenta. “Queremos a contrata-
ção de 100 mil professores, por
concurso público e o cumpri-
mento do Piso Salarial Nacional
do Magistério”, enfatiza Bebel.

- Eita que agora "ocê" pa-
rece estar ainda mais "bra-
binho".

- Sem futebol né, como cri-
ar discussão, agora resta
dar "pitacos" nos clubes de
outras cidades.

- Até a diretoria começar a
montar o elenco do Nhô-Quim
para a "libertadores paulista",
não tem o que "cornetar".

- Mas calma, um passarinho
me contou que tem novida-
des lá na Silva Jardim que vai
fazer você tremer na base.

- Agora os "donos do XV" vão
ter que sumir na marra, vão
virar expectadores somente.

- Nada como uma boa e ve-
lha SAF para acalmar a to-
dos.

- Uma empresa pode virar
sucesso ou fracasso, vai de-
pender de quem "administra".

- O que sei é que muitas
"mamatas" vão acabar, será
por isso que gera tanta re-
clamação?

- Eu mesmo, quando foi
anunciado que o XV pode-
ria virar uma SAF fui contra.

- Mas agora já tenho outra
visão.

- Com garantias financeiras,
e apresentando o "planeja-
mento" com metas a serem
alcançadas, porque não?

- Ainda tenho algumas dú-
vidas, e lógico que estare-

mos atentos a tudo, mas no
cenário atual, acredito ser
uma boa opção.

- Mas tem muita conversa
pela frente ainda, o tramite
é altamente burocrático e
tal proposta vai passar por
muitas fases até que seja
concluída.

- As negociações já estão
a todo vapor.

- Quem viver verá!

- A diretoria de futebol jun-
to com o gestor Douglas Pi-
menta já reincidiu quase to-
dos os contratos do elen-
co da série A2 2024.

- Agora são duas opções,
ou vai jogar quase que
100% com o sub-20 ou vai
ter que ir as compras "lite-
ralmente" e montar mais
um time de aluguel.

- Do elenco da ultima com-
petição, foram dispensados
ou saíram pelo término do
contrato vinte e cinco (25)
atletas, ou seja, só sobra-
ram os garotos formados
aqui no XV, Gilberto Alemão,
Gabriel Coutinho e mais al-
guns que podem renovar que
serão casos isolados.

- Ou a diretoria tem algum
plano muito bem articulado
para a Copa Paulista ou en-
tão vamos só participar.

- Como já citamos aqui,
"quem viver verá".

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa "PASSE DE LETRA"
pela Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da
equipe de esportes nas transmissões dos jogos
do XV pela veterana AM 650, colunista de A TRI-
BUNA PIRACICABANA, gestor comercial e apai-
xonado pelo XVZÂO "sem querer ser dono dele".DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão e Mutirão estarão na região Norte neste sábado (13)
A Prefeitura de Piracicaba se-

gue com os trabalhos de preven-
ção da dengue, zika vírus e febre
chikungunya em toda da cidade
com o combate ao mosquito trans-
missor destas doenças: o Aedes ae-
gypti. Por meio do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ) da Secretaria
Municipal de Saúde, acontecem
sábado (13) arrastão e mutirão
por diversos bairros da cidade.

Com cerca de 60 agentes, o
Mutirão da Dengue será das 8h
às 13h, na região Norte, passan-
do pelo bairro Vila Industrial e
adjacências com ponto de encon-
tro o Varejão do Mario Dedini II,
à rua Olga Pagotto Santiago. Nes-
te caso, as equipes do PMCA e
agentes comunitários de saúde
percorrem as casas para uma vis-
toria e avaliar se existe ou não pos-
síveis criadouros do mosquito Ae-
des fazer as devidas orientações.

O Arrastão da Dengue será
das 8h às 14h e os bairros aten-
didos serão Vila Sônia, Jardim

dos Manacás, São Luiz, Parque
Bela Vista, Jardim Nossa Senho-
ra das Graças, Loteamento Hum-
berto Venturini, Jardim Maria
Helena, Três Marias e Parque
Orlanda I, II e III, tendo como
ponto de encontro o Varejão do
Vila Sônia, à Rua Peixoto Gomi-
de. Nesta ação, a orientação é
para que os moradores deixem
nas calçadas qualquer material
que possa acumular água. Não
serão recolhidos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores.

Segundo o secretário de Saú-
de, Augusto Muzilli Júnior, o
combate à dengue e ao seu mos-
quito transmissor é constante.
“Por isso que a Prefeitura e a Se-
cretaria de Saúde não param com
suas ações de fiscalização, consci-
entização e educação junto à soci-
edade. É preciso que todos nós en-
tendamos o nosso papel no comba-
te a essa doença. Contamos com a
colaboração da população”, disse.

RESULTADOS – As equipes
do PMCA recolheram 3,89 tonela-
das de inservíveis no Arrastão da

Dengue realizado no sábado, 06/
04, nos bairros Morumbi, Jardim
Noiva da Colina, Vila África, Jd.
Santa Isabel, Jd. Petrópolis, Jd. Pi-
racicabano, Jd. Virgínia, Reserva
Imperial, Região Leste da cidade.

Ainda na mesma data, as equi-
pes do Mutirão da Dengue estive-
ram nos bairros Santa Rita, Jar-
dim São Francisco e adjacências e
visitaram 1.671 residências. Deste
total, os agentes conseguiram ve-
rificar 780 casas, com seis recu-
sas (quando o proprietário não
permite a entrada dos agentes) e
891 residências estavam fechadas.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da den-
gue bastar registrar solicitação no
SIP 156 ou diretamente no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

CASOS – De acordo com a
Vigilância Epidemiológica, de 01/
01 a 09/04 de 2024 foram regis-
tradas 18.468 notificações para a
dengue com 6.718 casos positivos,
com quatro óbitos e duas mortes
suspeitos ainda em investigação.

ATENDIMENTO – Todo
indivíduo que apresentar febre
de início repentino e apresen-
tar pelo menos duas das se-
guintes manifestações – dor de
cabeça, prostração, dores mus-
culares e/ou articulares e dor
atrás dos olhos – deve procu-
rar imediatamente um serviço
de saúde mais próximo da sua
casa para atendimento médico.

Até 30/05, todas as unida-
des de saúde estão com atendi-
mento espontâneo para sintomá-
ticos leves da dengue das 8h às
10h e das 13h às 14h, de segunda
a sexta-feira. Além disso, para
minimizar os impactos no aten-
dimento das UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento), a UBS Pi-
racicamirim (antigo Crab) faz o
acolhimento de pacientes – com
idade acima de 12 anos – com sin-
tomas mais agudos da doença, de
segunda a domingo, das 7h às
18h. Cabe ressaltar que as UPAs
também seguem com o atendimen-
to 24h por dia para a dengue e
demais urgências e emergências.
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Empresários compartilham histórias de erros
e aprendizados na edição de abril do CJE Talks
Marcelo Cançado e Rodrigo Huidobro destacarão vivencias desafiadoras e lições para inspirar jovens empreendedores

O Conselho do Jovem Empre-
sário da Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba)
está de volta com mais uma edi-
ção do CJE Talks, evento gratui-
to que visa compartilhar oportu-
nidades geradas em situações de
adversidade. Marcado para o
próximo dia 18 de abril, a partir
das 19 horas, a edição de abril
contará com apresentação de ca-
ses dos empresários Marcelo Can-
çado (Rede Drogal) e Rodrigo Hui-
dobro (Smart Formaturas), com
mediação do conselheiro do CJE,
Guilherme Chelso. As inscrições
estão abertas e podem ser feitas
no link da bio @acipipiracicaba.

O CJE Talks é uma iniciativa
que busca reunir experiências
empresariais de sucesso, desta-
cando como os erros e os acertos
moldaram o percurso desses em-
preendedores, o que os permitiu
crescerem, ganhar experiência e
amadurecer no mundo dos ne-
gócios. Com uma abordagem leve
e interativa, o evento proporcio-
na insights valiosos para a comu-
nidade empreendedora local.

Assim como ocorreu na pri-

meira edição do CJE Talks, o públi-
co terá a oportunidade de ouvir
histórias inspiradoras e aprender
com os desafios enfrentados pelos
palestrantes, além de poderem in-
teragir e trocar experiências du-
rante o coquetel e networking, que
acontecerá depois da apresentação.

O coordenador do CJE da Aci-
pi, Lucas Ballotta,  destacou o en-
tusiasmo com a realização de mais
uma edição do CJE Talks. “Esta-
mos novamente empolgados, prin-
cipalmente após o sucesso da pri-
meira edição e considerando a ex-
periência dos participantes. Conta-
remos com os empresários Marce-
lo Cançado e Rodrigo Huidobro,
líderes em seus setores. Suas histó-
rias, conhecimentos e principal-
mente suas experiências nem tão
bem sucedidas certamente trarão
elementos inspiradores e valiosos
para o público”, convida Lucas.

INSCRIÇÕES — As inscri-
ções são gratuitas. Por conta das
vagas limitadas, os interessados
devem efetuar a inscrição com an-
tecedência no link a seguir  bit.ly/
TalksCJE18-04 ou pelo Instagram
da Acipi (@acipipiracicaba).

SOBRE OS PARTICIPAN-
TES - Marcelo Cançado é gradu-
ado em Administração de Empre-
sas e pós-graduado em Marketing
de Varejo pela Unimep. Possui
cursos de formação e especializa-
ção nas áreas de varejo, marke-
ting, comportamento do consumi-
dor, recursos humanos, sendo os
principais deles em administração
de marketing por instituições re-
conhecidas nacional e internacio-
nalmente. Atualmente é presiden-
te da Acipi, além de ocupar o car-
go de diretor administrativo da
Rede Drogal, no comando de 340
filiais, distribuídas em 120 cida-
des do estado de São Paulo.

RODRIGO HUIDOBRO —
Profissional com uma sólida for-
mação acadêmica e ampla experi-
ência no mundo dos negócios. Gra-
duado em administração de em-
presas pela Unimep ele também
possui um MBA em Comércio Ex-
terior pela mesma instituição e uma
Pós-Graduação em Organização de
Eventos pelo Senac. Ao longo de
sua carreira, Rodrigo acumulou
experiências em diversas áreas,
desde logística internacional até

Fotos: Divulgação

Rodrigo Huidobro  é, desde 2009 diretor
presidente da Smart Formaturas

Marcelo Cançado é diretor da
Rede Drogal e presidente da Acipi

empreendedorismo e gestão de
eventos. Desde 2009 é diretor pre-
sidente da Smart Formaturas,
empresa conhecida por sua exce-
lência em proporcionar experiên-
cias memoráveis e personalizadas.

SOBRE O CJE — O Conse-
lho do Jovem Empresário destaca
sua missão em promover a integra-

ção e cooperação entre jovens em-
preendedores. Sob a coordenação
de Lucas Ballotta e com mais de
oito conselheiros, o CJE visa incen-
tivar os jovens à promoção e forta-
lecimento do empreendedorismo
na vida empresarial. Com uma
abordagem inovadora e criativa, o
CJE prepara e alinha os jovens

empresários para desafios como
sucessão em empresas familiares,
gestão e autonomia empresarial.
Mensalmente, o conselho organiza
o Encontro do Jovem Empresário,
uma atividade que fomenta a tro-
ca de informações, experiências,
prospecção de negócios e a capaci-
tação dos empresários associados.

Vereador discute ação de educação financeira para escolas

Na busca por melhorias em
sua região, moradores do Resi-
dencial Altafin, no bairro Dois
Córregos, procuraram o vereador
Pedro Kawai (PSDB) para solici-
tar a instalação de uma acade-
mia ao ar livre. Em resposta a
essa demanda, o vereador proto-

DDDDDOISOISOISOISOIS C C C C CÓRREGOSÓRREGOSÓRREGOSÓRREGOSÓRREGOS

Moradores pedem instalação
de academia ao ar livre

colou a indicação 1546/2024 ao
Executivo Municipal, solicitando
a instalação da academia ao lado
do campo de futebol existente na
rua Jornalista Tim Lopes. De
acordo com o vereador, a insta-
lação dessa academia proporcio-
nará aos moradores a oportuni-

Assessoria Parlamentar

dade de praticar atividades físi-
cas, promovendo assim a saúde e
o bem-estar na comunidade. Essa
iniciativa visa atender às neces-
sidades e aos anseios dos mora-
dores, contribuindo para o de-
senvolvimento e a qualidade de
vida no bairro Dois Córregos.

SSSSSICREDIICREDIICREDIICREDIICREDI

Gustavo Pompeo discute ação de
educação financeira para escolas

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) se reuniu com Ricardo
Rodrigues, gerente da Sicredi do
centro, nessa quarta-feira (10)
para apoiar a iniciativa e colabo-
rar na promoção do evento que
será realizado pela Cooperativa. O
encontro teve como objetivo dis-
cutir a participação da instituição
na iniciativa de criar uma ação de
educação financeira entre os alu-
nos, nas escolas. A Sicredi preten-
de realizar o evento “Caravana
Kids”, uma ação voltada para as
crianças, a qual está agendada
para o dia 27 de maio, às 8 horas.

A iniciativa visa conscienti-
zar os alunos sobre a importân-
cia do planejamento desde cedo,
visando um futuro financeira-
mente saudável. A reunião entre
o vereador e o gerente foi produ-
tiva, e novidades sobre essa inici-
ativa serão anunciadas em breve.

“ P r e c i s a m o s  m u i t o  d e

ações como essas nas escolas.
A educação financeira é uma
ferramenta fundamental para

o desenvolvimento pessoal e
social e quanto antes apresen-
tados, melhor”, disse Gustavo.
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Mais de 211 mil pessoas nascem
todos dias pelas mãos do obstetra
Profissional acompanha todo o processo gestacional, do planejamento
da gravidez ao pós-parto; Santa Casa de Piracicaba tem história na área

A Maternidade Amália De-
dini, inaugurada na Santa Casa
de Piracicaba em 12 de junho de
1954, traz um legado de vida que
compõem a história das milha-
res de pessoas que nasceram na
Instituição pelas mãos habilido-
sas de especialistas, hoje conhe-
cidos como médicos obstetras.

“Neste 12 de abril, data em
que se comemora o Dia do Obste-
tra, rendemos a esses profissio-
nais todo nosso reconhecimento
e gratidão”, disse o provedor Ale-
xandre Valvano Neto, referindo-
se especialmente aos 34 profissi-
onais que integram o Departa-
mento de Ginecologia e Obstetrí-
cia do Hospital, sob a coordena-
ção do médico Renato Ferraciu.

Relatos do médico Omir Dias
de Moraes, que começou a traba-
lhar no Hospital em 1949, reve-
lam que antes da Maternidade,
os partos normais eram feitos na
cama, em um quarto pequeno;
enquanto que as cesarianas e os
partos com o uso de fórceps eram
realizados no Centro Cirúrgico.
“Naquela época, os recém-nasci-
dos ficavam no berço, ao lado da
mãe”, afirmou Omir em entrevis-

Médico Renato Ferraciu, coordenador do Departamento
de Ginecologia e Obstetrícia da Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

ta concedida em 2004 para o li-
vro “Os 150 Anos da Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba”.

Ao falar sobre a importân-
cia da data, Renato Ferraciu
lembrou que a ginecologista obs-
tétrica é uma subespecialidade
da ginecologia, responsável pelo
acompanhamento do processo
gestacional, desde o planejamen-
to da gravidez até o período pós-
parto. “O profissional que se es-
pecializa nessa área tem como
função acompanhar a rotina da
mulher, realizar os exames pre-
ventivos, conduzir a gestação,
indicar a provável data do par-
to, aconselhar sobre o melhor
tipo de parto para cada mulher,
realizar o parto e auxiliar no pós-
parto, além de realizar cirurgias
mais complexas”, disse o obstetra.

Segundo Ferraciu, as consul-
tas com o obstetra devem começar
antes da gestação, pois cabe ao obs-
tetra fazer as orientações pré-con-
cepcionais, identificando o período
fértil e ovulatório, além de avaliar
os níveis hormonais e as caracte-
rísticas do assoalho pélvico da
mulher. “As consultas com o obs-
tetra devem ser mantidas durante

toda a gestação, para garantir a
saúde da mãe e o desenvolvimento
adequado do bebê”, reforçou, acon-
selhando ainda que as consultas
sejam mantidas até o pós-parto.

Ele revela que a Santa Casa
realiza uma média de 190 partos
mensais em Centro Obstétrico
com amplas e modernas estru-
turas, com música ambiente, bar-
ras no banheiro e bolas suíças

para que a mãe possa se exerci-
tar, estimulando o trabalho de
parto. Depois do parto, as pacien-
tes seguem para a sala de recupe-
ração com controle de intensida-
de da luz e, quando retornam para
o quarto, permanecem o tempo
todo ao lado do bebê. “É o que cha-
mamos de alojamento conjunto,
instituído para aumentar o víncu-
lo mãe e filho”, conta o obstetra.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Centro de
Tradições
Nordestinas faz
atendimentos
gratuitos

O Centro de Tradições Nordes-
tinas (CTN) realiza neste sábado
(13), das 9h às 12h, no Centro Social
Maria Elisabete de Almeida Silva,
um evento com atendimentos de
bem-estar e melhoria de vida aos
moradores de Piracicaba. Realiza-
do em parceria com a Faculdade
Anhanguera Piracicaba, Sinticom-
pi e CDL Piracicaba, a ação contará
com orientação jurídica, orientação
de higiene bucal, orientações sobre
a dengue, aferição da pressão arte-
rial e diabetes, avaliação de pressões
inspiratórias e expiratórias máxima
e nível de dispneia, avaliação nutrici-
onal, orientação de transferência do
título de eleitor para o fórum de re-
sidência, brincadeiras lúdicas, con-
tação de histórias e pintura facial.

SERVIÇO
Informações: (19) 974052454.
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FALECIMENTOS
SR. LUIZ APARECIDO RAMOS
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Sebastião Ramos e da
Sra. Madalena de Arruda, era ca-
sado com a Sra. Cleuza Maria de
Moraes Ramos; deixa os filhos:
Evandro Jose Ramos, já faleci-
do; Emerson Luiz Ramos e Eli-
sandra Aparecida Ramos, casa-
da com o Sr. Moacir Cesar Pinto
Barros. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MARIA DE JE-
SUS MATIAS faleceu anteon-
tem, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Guilherme David e
da Sra. Maria Candelaria, era vi-
úva do Sr. João Matias; deixa as
filhas: Miriam Cristina Matias
Borges, casada com o Sr. Ge-
raldo de Assis Borges e Marcia
Antonia Matias Claro, casada
com o Sr. Fernando Claro. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ PINTO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Pinto e da Sra. Francisca
Azevedo, era casado com a Sra.

SR. REGINALDO BIANCHI fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de
idade e era filho do Sr. Fran-
cisco Bianchi e da Sra. Maria
Zilio Bianchi, falecidos. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 06, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ODETE SAMPAIO DE OLI-
VEIRA faleceu ontem na cida-
de de Iracemápolis, aos 80
anos de idade e era viúva do
Sr. Jose de Oliveira. Era filha do
Sr. Benedito Sampaio e da Sra.
Benedita Cardoso Sampaio, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ediva-
nio Aparecido de Oliveira e Ade-
milson Aparecido de Oliveira.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,

Ercilia de Freitas Pinto; deixa os
filhos: Claudia Maria de Freitas
Pinto; Cristiane de Freitas Pin-
to Nazatto, casada com o Sr.
Gilberto Carlos Nazatto; Luis
Pinto Junior, casado com a Sra.
Daniela Aparecida Prezoto Pin-
to e Rogerio Cesar Freitas Pin-
to, já falecido. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO PINTO DE LIMA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Pinto de Lima
e da Sra. Rail Abraham de Lima,
era casado com a Sra. Rosa
Fortini de Lima; deixa o filho:
Rodson Pinto de Lima, casado
com a Sra. Margarete Angela de
Souza de Lima. Deixa netas,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
OLIVEIRA MACCHI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 82
anos, filha dos finados Sr. Olim-
pio Gonçalves de Oliveira e da
Sra. Edwirges Gomes, era viúva
do Sr. Jose Macchi; deixa os fi-
lhos: Arnaldo Jose Macchi, ca-

sado com a Sra. Cacilda Hele-
na de Souza Macchi; Americo
Jorge Macchi, casado com a Sra.
Adriana Cristina Rissatto Macchi
e Joelma Aparecida Macchi. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ RIBEIRO DELFINO fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 55 anos, filho dos finados
Sr. Luiz Miguel e da Sra. Maria
das Dores Delfino. Deixa fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL OLIVEIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 92
anos, filho da Sra. Catarina de
Oliveira, já falecida, era viúvo da
Sra. Teresa Gruber Oliveira; dei-
xa os filhos: Carmelino Olivei-
ra, casado com a Sra. Elisa Oli-
veira; Leticia Oliveira Nunes e
Edelma Oliveira Nunes. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado hoje, saindo o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Iracemápo-
lis, seguindo para o Cemitério
Municipal de Iracemápolis. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO LUIZ ALVES DA
SILVEIRA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 68
anos, e era casado com a Sra.
Ana Lucia Jansen Pereira de
Araujo Alves da Silveira. Era fi-
lho do Sr. Paulo da Silveira, fa-
lecido e da Sra. Adineide Alves
da Silveira. Deixa os filhos:
Ana Catharina Monstans da
Silveira Canineo casada com
Luiz Fernando Canineo Filho,
Paulo Manoel Monstans Alves
da Silveira casado com Maria
Elisa Ponce Salles da Silvei-
ra, Luiz Matheus Monstans Al-
ves da Silveira, falecido, Ana
Paula Araujo Alves da Silveira.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O Velório ocorrerá
hoje na Sala Safira no Memo-

rial Metropolitano de Piracica-
ba a partir das 09:00hs até as
15:00hs, em seguida haverá a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre
também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RODRIGO MEDRADO FEL-
LET faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 48 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Jose Fran-
cisco Fellet e da Sra. Eliane
Medrado Fellet - falecida. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-a
hoje as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório no Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba
- Sala Esmeralda das 07:30hs
até as 14:00hs, em seguida
haverá a Cerimônia de home-
nagens póstumas no Salão
Nobre também no mesmo lo-
cal. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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